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Julgamento de 
Jasiel Correia 
começa a 
13 de janeiro

Mini-maratona 
de leitura em 
português de 
Moby Dick 
a 09 de janeiro

Testes de 
coronavírus 
no aeroporto 
de Boston
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Açores
PSD, CDS e PPM 
têm acordo de 
governação

• 15

Meio século de folclore
Corações Lusíadas envoltos em tra-
jes regionais mantêm vivo o folc-
lore por estas paragens de Rhode 
Island há mais de 50 anos. Rancho 
do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland, 50 anos; Rancho de 
Santo António, Pawtucket, 43 anos; 
Rancho do Clube Social Português, 
Pawtucket, 30 anos; Ranchno do 
Cranston Portuguese Club, Crans-
ton, 25 anos. Em MA, entre outros, 
temos o Rancho do Hudson Portu-
guese Club, de formação recente.

• 08

Inesperadamente... a neve
Desde que funcionam os 
registos do National Weather 
Service, a queda de neve por 
esta altura do ano pela Nova 
Inglaterra registou-se a 10 
de outubro de 1979. E agora 
acrescentamos à estatística a 
queda de neve no sábado
31 de outubro de 2020.

• 06

Eleições nos Estados Unidos

Trump ou Biden? 
Na hora do fecho desta edição, 
03 de novembro, decorria a 59.ª 
eleição presidencial para escolha 
do presidente norte-americano: 
Donald Trump ou Joseph Biden, 
cujo resultado �nal poderá 
demorar longas horas, prevendo-
se que só ao longo do dia de 
hoje, quarta-feira, seja possível 
encontrar um vencedor, o mesmo 
acontecendo com as eleições para 
o Congresso (Senado e Câmara 
dos Representantes).
Na próxima edição publicaremos 
extenso apontamento sobre este 
acontecimento histórico. 
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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lhadeira o mais rápido possível (1º turno das 5h às 
17h e 2º turno das 17h às 5h). 
Antecedentes, teste de drogas e autorização para 
trabalhar nos EUA. 
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Maratona Moby-Dick
A próxima e 25ªMaratona Moby-Dick, a anual leitu-

ra do icónico romance de Herman Melville no Whaling 
Museum de New Bedford, realiza-se de 8 a 10 de janeiro 
de 2021.

Metade da maratona deste ano contará com leitores que 
participam remotamente com intervenções pré-gravadas 
em vídeo.

Mini-Maratona em português 
em sessão virtual a 09 de janeiro

Entretanto, a mini-maratona de leitura da obra “Moby 
Dick”, em língua portuguesa, numa iniciativa do New 
Bedford Whaling Museum, Consulado de Portugal em 
New Bedford e Azorean Maritime Heritage Society, rea-
liza-se no sábado, 09 de janeiro, virtualmente, através do 
sistema Zoom.

Arby’s compra Dunkin’ Donuts
Dunkin’ Brands, dona do império do café e donuts, foi 

comprada pela Inspire por espantosos 11,3 biliões de dó-
lares, anunciaram as duas empresas.

Inspire é um grupo de Atlanta proprietário dos res-
taurantes Arby’s e Buffalo Wild Wings, e recentemen-
te comprou também os restaurantes Sonic Drive-In e 
Jimmy John’s.

A Dunkin’ Brands, que tem sede em Canton, Massa-
chusetts, e foi fundada em Quincy em 1950, também é 
dona da rede de sorvetes Baskin-Robbins.

A Dunkin sofreu uma quebra de 25% no movimento do 
segundo semestre de 2020 devido à pandemia e anunciou 
o encerramento permanente de 200 restaurantes. Mesmo 
assim, continua a ter 12.871 estabelecimentos em 42 paí-
ses e teve o ano passado vendas de 1,4 bilião de dólares, 
mais 4% que no ano anterior.

Mais de 60% dos franchises da Dunkin’ Donuts na 
Nova Inglaterra são propriedade e geridos por imigran-
tes portugueses, na sua maioria oriundos da ilha de São 
Miguel.

Preso por pedidos de ajuda 
fraudulentos

Um homem de Middle-
town, RI, que tinha sido 
condenado em 2010 a 108 
meses de prisão por roubo 
a banco e estava em liber-
dade condicional, voltou 
a ser detido depois de ter 
confessado num tribunal 
de Providence que se ti-
nha candidatado de forma 
fraudulenta a mais de 4,7 
milhões de dólares em em-
préstimos perdoáveis da 
Lei CARES aprovada pelo 
Congresso para ajudar as 
empresas afetadas pela 
pandemia.

Michael C. Moller, 41 
anos, admitiu que recebeu 
$599.251 em empréstimos 
PPP que alegou que se-
riam usados para pagar aos 
empregados da �rma Top 
Notch Tile, de Fall River, 
mas os agentes do FBI e do 

IRS não conseguiram loca-
lizar qualquer registo �scal 
ou bancário da empresa.

Moller admitiu ter fei-
to onze pedidos de ajuda 
fraudulentos em nome do 
seu pai, do irmão da sua 
namorada e do �lho da na-
morada, este último para 
pagar aos funcionários da 
Alves Top Notch, empre-
sa alegadamente com sede 
em Fall River e também 
inexistente.

Moller, que continua de-
tido sob custódia federal, 
deve ser sentenciado em 
19 de janeiro de 2021.

Julgamento de Jasiel 
Correia começa 
a 13 de janeiro

O juiz do Tribunal Fe-
deral de Boston Douglas 
Woodlock marcou para 
13 de janeiro o começo 
do julgamento de Jasiel 
Correia, ex-mayor de 
Fall River, e da sua ex-
-chefe de gabinete Gen 
Andrade, se entretanto 
não surgirem mais adia-
mentos,  nomeadamente 
por problemas relaciona-
dos com o coronavírus.

A sala de audiências 
será limitada a 26 pes-
soas devido ao covid-19, 
incluindo um júri de 14, 
o juiz, um escrivão e par-
tes associadas. 

Woodlock também 
mencionou que o uso de 
máscaras pode ser obri-
gatório para todos no tri-
bunal.

O juiz referiu também 
os contratempos que 
podem surgir devido à 
pandemia, como a qua-
rentena de testemunhas 
e as preocupações seriam 
consideradas.

Charles Rankin, advo-
gado de Gen Andrade, 
expressou preocupação 
por ser uma cobaia no 

processo. O advogado de 
Correia, Kevin Reddin-
gton, também expressou 
preocupações semelhan-
tes às de Rankin.

O juiz a�rmou que am-
bos os advogados pode-
riam compilar uma lista 
de preocupações que se-
riam consideradas.

O ex-mayor de Fall 
River enfrenta 24 acusa-
ções federais de presumí-
vel fraude conetada com 
o aplicativo SnoOwl de 
que foi fundador, além 
de aceitar subornos de 
vendedores de marijuana 
interessados em instalar-
-se na cidade.

Andrade, ex-chefe de 
gabinete de Correia e ge-
rente da sua campanha 
eleitoral, enfrenta seis 
acusações de presumível 
extorsão e suborno.

Testes de coronavírus 
no aeroporto de Boston

Os passageiros que transitarem pelo Terminal E do 
Aeroporto Internacional Logan, em Boston, poderão em 
breve fazer um teste de coronavírus.

A empresa XpresSpa Group montou a instalação de 
testes “XpresCheck” COVID-19 no terminal antes da 
segurança, dando às pessoas a opção de fazer um teste.

A instalação, que inclui sete salas para testes, tem ca-
pacidade para realizar mais de 400 testes por dia.

As pessoas podem escolher entre três testes diferen-
tes: teste regular de coronavírus por $75, teste rápido por 
$200 ou teste de anticorpos que mostra se alguém teve o 
vírus por $75. Os três testes custam $215.

Cuidado com os veados 
na estrada

É a época de acasalamento dos veados na Nova Ingla-
terra, o que signi�ca que centenas de motoristas estarão 
envolvidos em colisões com veados a correr uns atrás dos 
outros nos próximos meses. Os antílopes geralmente re-
produzem-se do �nal de outubro até ao início de dezem-
bro e durante este período ocorre em média uma colisão 
entre um veículo e um veado a cada 90 minutos, de acor-
do com a AAA Nordeste.

Em 2019, ocorreram 1.557 colisões com veados em 
Massachusetts de outubro a dezembro, mais comumente 
próximo ao pôr do sol.

Em 2019, os condutores de Rhode Island atropelaram 
838 veados. A maioria desses acidentes aconteceu em co-
munidades rurais como North Kingstown, South Kings-
town e West Greenwich.

Os motoristas de Massachusetts atingiram mais de 
1.600 veados em 2019, com o condado de Bristol lide-
rando o estado neste tipo de acidentes. Rehoboth, Wes-
tport, Swansea, Acushnet e Easton foram as localidades 
com mais acidentes com veados em 2019. 

Os especialistas dizem que a melhor coisa que os au-
tomobilistas podem fazer para evitar atingir um antílope 
é reduzir a velocidade, deixá-lo atravessar a estrada e ter 
cautela, já que muitas vezes há dois ou três atrás dele. 

Tentar desviar o carro para outras pistas pode criar uma 
situação ainda mais perigosa.

Em caso de atropelamento de veado, o automobilista 
deve chamar a polícia e não se aproximar do animal. Vea-
dos feridos tendem a espernear e as suas patas podem 
provocar ferimentos mortais. 

Manuel Figueiredo celebra 100 anos
Manuel Figueiredo, 

também conhecido como 
Figgy, completou 100 anos 
no dia 18 de setembro, 
mas foi homenageado dia 
22. Família e amigos reu-
niram-se nos Verdean Gar-
dens, onde Figgy reside há 
10 anos, para lhe desejar 
feliz aniversário e assistir 
à entrega de certi�cados de 
reconhecimento em nome 
do mayor Jon Mitchell e da 
cidade de New Bedford e 
dos membros do conselho 
municipal Joseph Lopes e 
Derek Baptiste. Na verda-
de, Manuel é veterano do 
Exército e combatente da 
Segunda Guerra Mundial.

Filho de imigrantes ca-
bo-verdianos, nasceu em 
New Bedford. Frequentou 
a Acushnet Avenue School 
e a Donaghy School (onde 
são hoje os Verdean Gar-
dens), mais tarde a Roo-
sevelt Jr. High School e a 
New Bedford High School. 
Começou a carreira mili-
tar em 1937, participando 
no Civilian Conservation 
Corps (CCC) em Green-
�eld, MA. O programa du-
rou dezoito meses. 

Em 24 de outubro de 
1942, alistou-se no Exér-
cito e, depois de completar 
o treino básico, foi enviado 
para a Inglaterra. Fez parte 
das forças que na tarde do 
Dia D (6 de junho de 1944) 
desembarcaram na Nor-

mandia, França. Ganhou 
três Battle Stars na Europa.

Regressado a New Be-
dford, Manuel tornou-se 
funcionário municipal de 
New Bedford, trabalhou 
para a cidade 38 anos. 
Aposentou-se em 1985 e 
teve ainda um segundo em-
prego na Cornell Dublier.

Em 1954, Manuel ca-
sou com Charlotte Ramos 
Leon, a mãe dos seus �lhos 
(Barry e Carl), que faleceu 
a 20 de junho de 2020 na 
Sacred Heart Home, de 
New Bedford, com 96 
anos, após uma longa en-
fermidade. 

Figueiredo atribui a sua 
longevidade às caminha-
das diárias. Já houve tem-
po em que caminhava até 
Marion e voltava. 

Hoje, ainda vai ao super-
mercado, ao barbeiro e dá 
os seus passeios por New 
Bedford. 

Mortes por overdose 
aumentam em Rhode Island

Durante os primeiros 
sete meses de 2020, hou-
ve um aumento acentuado 
nas mortes por overdose de 
drogas em Rhode Island, 
de acordo com dados do 
departamento estadual de 
Saúde.

Houve 233 mortes aci-
dentais por overdose de 
drogas entre janeiro e ju-

lho de 2020, em compa-
ração com 185 durante o 
mesmo período de 2019; 
as overdoses fatais de me-
dicamentos aumentaram 
26% e as overdoses fatais 
com opióides aumentaram 
33%.

A governadora de Rhode 
Island, Gina M. Raimon-
do disse que as mortes por 
overdose em 2020, devem 
superar em 25% o máximo 
anterior.
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Estados Unidos 
a contas com covid-19

• Eurico Mendes

Os EUA lideram o mundo em número de ca-
sos con�rmados de covid-19 e mortes. Mais de 
230.000 pessoas morreram de covid-19 e o total 
de casos ultrapassou 9 milhões, representando 
quase 3% da população, uma taxa que nos coloca 
bem abaixo na lista internacional, abaixo de países 
como Cazaquistão, Zimbábue e Etiópia, países que 
não se podem orgulhar das infraestruturas biomé-
dicas dos EUA.

Nas duas últimas semanas, mais de 78.700 novos 
casos de infeção foram relatados em média por dia, 
contra cerca de 55.100 em meados de outubro.

Além disso, na passada sexta-feira (30 de outu-
bro), os EUA estabeleceram um novo recorde para 
casos de coronavírus con�rmados num único pe-
ríodo de 24 horas com 100.233 novas infeções e ul-
trapassando o recorde de 97.894 casos anunciados 
pela Índia em 17 de setembro.

Mais de 1.000 pessoas morreram do vírus no dia 
30 de outubro nos EUA, sendo a terceira vez que 
naquele mês esse número foi ultrapassado em um 
único dia e o número de pacientes hospitalizados 
aumentou mais de 50% em outubro para 46.000, o 
maior número desde meados de agosto.

Muitos especialistas norte-americanos em saúde 
pública estão chegando a uma conclusão assus-
tadora: o vírus está em toda a parte. Mas o ainda 
presidente  Trump insiste em dizer que o pior da 
pandemia no país já passou. 

Quem se fartou de rir foi Kim Jon Jin. Só a Casa 
Branca já teve mais infeções de coronavírus (36) 
do que toda a Coreia do Norte (nenhum caso).

Novo diretor dos cemitérios 
católicos da Diocese de Fall River

Assumiu funções o novo diretor dos Cemitérios Cató-
licos da Diocese de Fall River, o padre David Raposa, de 
Johnston, RI.

Raposa é responsável pela supervisão dos cemitérios 
administrados pela diocese, incluindo a gestão �scal e o 
cumprimento das leis civis e da Igreja aplicáveis e dire-
trizes para sepultamento cristão.

Os trabalhos de Raposa não abrangerão os cemitérios 
paroquiais cuja administração esteja, por direito canóni-
co sob jurisdição do pároco.

O bispo de Fall River, D, Edgar M. da Cunha, nomeou 
também o padre Thomas A. Frechette, pároco da igreja 
de São João Evangelista em Pocasset, para capelão dos 
cemitérios diocesanos, encarregando-se dos aspetos espi-
rituais e litúrgicos.

Raposa vem para a Diocese de Fall River com expe-
riência adquirida na Diocese de Providence, onde foi 
diretor assistente de cemitérios e, antes disso, superin-
tendente de gestão administrativa de cemitérios e supe-
rintendente regional.

Antes de ingressar na Diocese de Providence, Raposa 
possuía e dirigia uma empresa de paisagismo, manuten-
ção e design em Johnston, RI.

Imigrante do Gana eleita 
por dois votos em Rhode Island

A imigrante ganense Ama M. Amponsah, proprietá-
ria do Ama’s Variety em 957 Main Street há 32 anos e 
Sargento de Armas do município de Pawtucket, foi eleita 
para o Distrito 5 no Conselho Municipal por apenas dois 
votos.

Na recontagem das primárias democráticas, Amponsah 
venceu com 471 votos (50,1%) contra 469 votos (49,9%) 
de Janie Lee Segui Rodriguez, de acordo com o Conse-
lho Eleitoral de Rhode Island. 

Nas eleições gerais de 3 de novembro, Amponsah não 
teve oponente e sucederá a Meghan E. Kallman, que foi 
eleita para o Senado Estadual pelo Distrito 15.

Ama Amponsah imigrou do Gana em 1980.

Homem preso por abuso infantil
A Polícia de Pawtucket foi chamada dia 28 de outubro 

ao Hospital Infantil Hasbro para investigar uma denúncia 
de um caso grave de abuso infantil, uma criança de dois 
meses que apresentava ferimentos múltiplos, incluindo 
fémures partidos e fraturas no crânio.

As declarações da mãe incriminaram o pai da criança, 
Carlos Campos, 23 anos, de Pawtucket, que foi detido e 
posteriormente confessou o abuso.

António Cabral atende o público 

O deputado António F. D. Cabral estará disponível para 
atender o público no sábado, 7 de novembro, às 10h na 
Biblioteca Howland Green Branch, New Bedford.

Se o tempo permitir, o horário de expediente será ao 
ar livre atrás do edifício no relvado perto do estaciona-
mento. 

As pessoas devem usar máscara e praticar o distancia-
mento social durante a reunião, e se possível levar a sua 
própria cadeira de jardim e utensílios de escrita para mi-
nimizar o contato físico.

Assistência a imigrantes ilegais 
em Massachusetts

Milhares de imigrantes indocumentados perderam os 
seus empregos em Massachusetts e, por não terem docu-
mentos, não têm acesso a subsídios de desemprego fede-
rais ou estaduais.

Várias organizações como o Centro Presente, com sede 
em East Boston, o MassUndocuFund e o Mass. Jobs with 
Justice estão tentando preencher essa lacuna e fazem par-
te de uma coligação de 15 organizações, a Massachusetts 
Immigrant Collaborative, que distribui assistência em 
dinheiro e comida gratuita para residentes de Massachu-
setts sem documentos. 

Em abril, o governador Charlie Baker anunciou o es-
tabelecimento de um fundo de auxílio estatal COVID-19 
para distribuir doações privadas a organizações sem �ns 

lucrativos que trabalham nas comunidades mais afetadas 
pelo vírus, incluindo comunidades de imigrantes. Mais 
de 30 milhões de dólares já foram angariados.

Mas alguns defensores dos imigrantes dizem que dar 
cheques a organizações sem �ns lucrativos não é su�-
ciente e que o estado de Massachusetts precisa de uma 
rede de segurança o�cial para residentes indocumenta-
dos que, segundo algumas estimativas, representam 5% 
da força estadual de trabalho.

Apostas nas presidenciais batem recordes
A eleição presidencial dos Estados Unidos foi uma 

bênção para as casas de apostas britânicas, que faturaram 
um total de mais de 1,3 bilião de dólares.

As apostas políticas são ilegais nos Estados Unidos, 
mas permitidas e comuns no Reino Unido.
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Novos livros de Joel Neto

Uma história de amor
Sete décadas de convivência, cosmopolitismo
e tensão laboral
Para um retrato dos portugueses da Base das Lajes 
e das relações de afecto que o tempo deixou para trás

«Não é talvez que 
a História se repita 
eternamente, 
como num círculo 
em permanente 
movimento», 
escreve Joel Neto 
em Uma História 
de Amor. «Mas 
há uma coerência 
fundamental nela, 
o que há-de ser 
também uma prova 
da derradeira 
racionalidade 
da espécie. E, ao 
tornar a veri�cá-lo, 
eu próprio volto a 
sentir o privilégio 
deste lugar — desta 
ilha que conta dessa 
racionalidade e dessa 
coerência. A Terceira. 
O centro do mundo. 
O palco de uma 
história de amor: 
terna e turbulenta e 
inesquecível — como 
só as mais passionais 
e belas histórias de 
amor.»

Mais de setenta anos 
depois da instalação das 
forças norte-americanas na 
planície do Ramo Grande, 
no extremo-Nordeste da 
Ilha Terceira, o escritor 
atravessa o perímetro da 
chamada Base das Lajes, 
percorre a história que o 
constituiu como é hoje e 
ouve as histórias dos seus 
protagonistas mais e me-
nos anónimos: os tercei-
renses, açorianos e por-
tugueses que, no passado 
como no presente, servi-
ram a potência americana, 
assim se transformando 
numa das mais poderosas 
ferramentas nacionais para 
a consolidação daquela 
que permanece uma das 
grandes alianças do Estado 
português.

O amigo da América, 
diz-se, está agora de parti-
da. Não é verdade: muitos 
serviços, métodos e refe-
rências continuam e pro-
metem continuar. Mas as 
famílias americanas, bem 
como uma série de res-
ponsáveis e operacionais 
de diferentes ofícios, já 
se foram embora. Deixam 
para trás afectos e meios, 
mas também uma série de 
oportunidades perdidas e 
várias injustiças que só o 
tempo será capaz de julgar. 
Em suspenso, mantém-se 

centenas de trabalhadores 
– o contingente a que se 
reduziram os milhares do 
passado. Ainda há promes-
sas por cumprir, contas por 
acertar, contaminações e 
despejos por limpar. Mas, 
por agora, é o futuro a do-
minar as preocupações. O 
futuro imediato daqueles 
que não conseguem ver as 
suas condições de traba-
lho melhoradas. O futuro 
longínquo daqueles que 
pensam nas saídas pro�s-
sionais dos �lhos ou na sua 
própria reforma e chegam 
até a ver na China uma saí-
da. Um livro bilingue que 
nasce de uma iniciativa da 
Comissão Representati-
va dos Trabalhadores das 
Feusaçores e contou com o 
alto-patrocínio da Funda-
ção Luso-Americana Para 
o Desenvolvimento. A tra-
dução para o inglês é da 
autoria de Diniz Borges, 
luso-americano nascido 
nas Lajes e feito professor 
secundário e universitário 
na Califórnia. A edição de 
texto e a revisão estão a 
cargo de Nuno Quintas e 
o trabalho grá�co de Rui 
Leitão.

Joel Neto (n. 1974) é 
autor, entre outros, dos 
romances Arquipélago e 
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A Casa Branca quer aumentar 
a vigilância dos imigrantes 
e visitantes dos EUA

Meridiano 28, bem como 
da série de diários A Vida 
no Campo, que lhe va-
leu o Grande Prémio de 
Literatura Biográ�ca da 
Associação Portuguesa 
de Escritores. Nasceu e 
cresceu na ilha Terceira, 
onde foi sempre um dos 
«de Angra» — esses para 
os quais «A Base» nunca 
deixou de ser um universo 
misterioso e mítico, onde 
só uma vez por ano se po-
dia entrar. Viveu vinte anos 
em Lisboa, onde escreveu 
para a maior parte dos 
grandes jornais e revistas 
nacionais, e regressou aos 
Açores em 2012, no intuito 
de se dedicar inteiramente 
à literatura. Uma História 
de Amor é o seu 17.º título.

A sessão de lançamento 
ocorre amanhã, quinta-
-feira, 05 de novembro, no 
Auditório do Ramo Gran-
de, no âmbito do festival 
Outono Vivo, numa tertúlia 
com a coordenação de Ta-
tiana Ourique e a presença, 
entre outras entidades civis 
e militares, do escritor Joel 
Neto, do historiador Fran-
cisco Maduro Dias, do lí-
der histórico da CRT João 
Ormonde e de Almerindo 
Ázera, em representação 
da actual comissão.

Numa medida sui gene-
ris, o governo de Donald 
Trump está a trabalhar 
num projeto de regulamen-
to para aumentar a vigilân-
cia de viajantes e imigran-
tes nos EUA. O plano foi 
desenvolvido a partir da 
Casa Branca e foi discuti-
do entre o pessoal da Segu-
rança Nacional, de acordo 
com reportagem do Wall 
Street Journal.

Trata-se de criar uma 
nova base de dados bio-
métrica, de forma a inte-
grar informações – como 
impressões digitais – de 
quem tem interesse em 
requerer visto, seja como 
turista, em viagem de ne-
gócios ou imigrante.

“Os requerentes de visto 
teriam que enviar as suas 
impressões digitais e pos-
sivelmente outras infor-
mações biométricas para 
entrar num novo banco de 
dados”, diz o WSJ, acres-
centando que tais dados 
devem ser apresentados 
antes que os estrangeiros 
possam enviar pedidos de 
visto online. 

O WSJ acrescenta que, 
em 14 de outubro, a Casa 
Branca ordenou que o De-
partamento de Segurança 
Interna (DHS) comprasse 
máquinas de impressão 
digital para enviar aos 
consulados, a �m de obter 
imagens mais detalhadas.

A justi�cativa para a me-
dida é que o governo fede-
ral teria mais tempo para 
“veri�car os antecedentes” 
daqueles que solicitam 
permissão de entrada ou 
imigração pata os EUA.

Embora o plano esteja 
avançando, há funcioná-
rios que questionam a me-
dida, principalmente qual 
seria a aplicação e se ela se 
limitaria ao que está esta-
belecido na nova regra.

É importante lembrar 
que o projeto de imigra-
ção de “tolerância zero” do 
presidente Donald Trump 
é um projeto de longo 

alcance que visa, entre 
outras medidas, reduzir 
a vinda de famílias imi-
grantes e concentrar-se em 
estrangeiros com estudos 
universitários e alto poder 
económico. 

Trump impôs mais de 
400 mudanças nos pro-
cessos de estrangeiros que 
buscam permanência legal 
no país e complicaram o 
caminho para os imigran-
tes sem documentos, se-
gundo relatório do Migra-
tion Policy Institute.

Uma das medidas foi a 
deportação de imigrantes 
detidos num raio de 100 
milhas das fronteiras, mas 
agora o Immigration and 
Customs Enforcement 
(ICE) vai implementar a 
medida em todo o país. 

Isso colocará qualquer 
imigrante sem documentos 
que não prove que viveu 
no país por pelo menos 
dois anos em risco de de-
portação acelerada.

Além disso, na busca por 
essas pessoas, os agentes 
do ICE podem prender 
qualquer pessoa e, caso 
não sejam devidamente 
identi�cados, podem ser 
processados sob a mesma 
regra.

O Departamento de Se-
gurança Interna (DHS) 
lançou essa regra em 2019, 
mas após uma batalha ju-
dicial �nalmente poderá 
aplicá-la, após o endosso 
do Tribunal de Recursos 
de Washington, D.C.

O Immigration and Cus-
toms Enforcement Ser-
vice anunciou também 
que deportará imigrantes 
indocumentados que não 
deixaram voluntariamente 
os EUA apesar de terem 
concordado em fazê-lo, se-
gundo a CNN.

A operação denominada 
“Operação Promessa Que-
brada” visa “os imigrantes 
ilegais que quebraram o 
seu compromisso ou pro-
messa de deixar o país vo-
luntariamente numa data 

especí�ca para evitar as 
consequências da deporta-
ção, como prisão, detenção 
e algumas proibições de 
reentrada.

Ao longo dos anos, mi-
lhares de estrangeiros acei-
taram o benefício VD (saí-
da voluntária) sem manter 
a sua promessa de partir. 
De acordo com dados da 
Syracuse University, no 
ano �scal de 2020, mais de 
16.000 imigrantes tiveram 
a saída voluntária conce-
dida.

Donald Trump assinou 
também a semana passada 
a determinação presiden-
cial que limita a um má-
ximo de 15.000 o número 
de refugiados que os EUA 
admitirão no ano �scal de 
2021 (entre 1 de outubro 
de 2020 e 30 de setembro 
do próximo ano). Será a 
menor cota de admissão 
desde o início do Programa 
de Admissão de Refugia-
dos (USRAP, na sigla em 
inglês) em 1980. Os nacio-
nais de El Salvador, Guate-
mala e Honduras terão um 
máximo de 1.000 lugares.

“Pessoas de certas áreas 
de alto risco de presença 
ou controlo terrorista, in-
cluindo Somália, Síria e 
Iémen, não serão admiti-
das como refugiados, ex-
ceto aqueles refugiados de 
preocupação humanitária 
especial”, de acordo com a 
determinação presidencial.
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Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T .  4 0 1 . 7 2 8 . 4 9 9 1  •  C .  4 0 1 . 8 3 7 . 7 1 7 0
Em a i l :  p e s s o a p t i m e s @ g m a i l . c o m

O s  d r s .  S t e v e n  S a n t o s  e  L e o n e l
L e m o s  t ê m  o  p r a z e r  d e  i n fo r m a r

q u e  c o n t i n u a m  a  s e r v i r  a
c o m u n i d a d e  p o r t u g u e s a   n e s t e s

d o i s  l o c a i s :

Complexo exame à vista (inclui teste ao glaucoma e cataratas)
Lentes de Contacto (o que mais de moderno há no mercado)
Armações para óculos (mais de 700 estilos diferentes)
Lentes modernas e anti-reflexo (para uma vista perfeita)
Óculos de segurança para o trabalho

CUMBERLAND FAMILY EYE CARE
2 4 8  B r o a d  S t . ,  C u m b e r l a n d ,  R I  —  ( 4 0 1 )  7 2 6 - 2 9 2 9

EAST PROVIDENCE
FAMILY EYE CARE

2 5 0  W a m p a n o a g  T r a i l ,  E a s t  B a y  M e d i c a l  C e n t e r
E a s t  P r o v i d e n c e ,  R I  —  ( 4 0 1 )  4 3 5 - 5 5 5 5

Informa-se todos os empregados do RI Hospital
que o dr. Lemos e o dr. Santos oferecem o novo

plano “Davis Vision Eye Care”

Neve e Covid 19 afastaram os jovens 
no Halloween de 2020 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A última vez que Rhode 
Island tinha visto neve nes-
ta altura do ano foi a 18 de 
outubro de 1981. 

Desde que funcionam os 
registos do “National Wea-
ther Service”, a queda de 
neve por esta altura do ano 
pela Nova Inglaterra regis-
tou-se a 10 de outubro de 
1979. 

Tal como os residentes 
de Rhode Island estão re-
cordados, uma tempestade 
neve pre-Halloween acon-
teceu a 28 de outubro de 
2011.

E agora vamos juntar a 
todas estas estatísticas a 
queda de neve, sábado, 31 
de outubro.

Aconteceu com jardins 
ainda com �ores, com 
umas belas plantas de 
inhames de folhas frondo-
sas e verdes que a neve e as 
temperaturas baixas tudo 
mataram. 

Foi uma vez mais as 
imprevisíveis condições 
atmosféricas da Nova In-
glaterra. 

Os serviços de informa-
ção meteorológica tinham 
avisado para as possibili-
dades de queda de neve. 
Mas como parece que to-
dos nós somos “Weather-
men” não se deu muita im-
portância e quando demos 
por nós já tinhamos tudo 
coberto de neve.

COVID 
assustou 
os Trick-or 
-Treaters 
em RI
este ano

O COVID e as restri-
ções, oportunas, impostas 
pela governadora Gina 
Raimondo limitaram o po-
pular “trick-or-treat” deste 
ano 2020. Foram cancela-
das as festas. E a recolha 
dos chocolates foi resumi-
da durante o dia. 

Houve pais que para evi-
tar a total desilusão acom-
panharam as crianças as 
casas dos vizinhos e co-
nhecidos.

Houve mesmo quem 
montasse tubos por onde 
enviavam os chocolates 
para os cestos das crianças 
e desta forma mantendo a 
distância física. 

Ali pelo East Providen-
ce, onde existe grande 
tradição do Halloween, 
Anthony Lambress teve 
em 2019 una aderência de 
mais de 900 “trick-or-trea-

ters”. Este ano, com todos 
os problemas resultantes 
do COVID, pela tarde de 
sábado ainda tinha mais 
de 10 sacos de chocolates 
para distribuir. 

A Terrace Avenue no Ri-
verside não foi semelhante 
em dia de Halloween aos 
anos anteriores, face às 
restrições impostas. 
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Escola do Clube Juventude Lusitana festejou o Halloween 
e clube celebrou o São Martinho

Num total improviso, 
face às restrições do Co-
vid-19, a escola do Clube 
Juventude Lusitana feste-
jou o Halloween, segundo 
nos informou Maria João, 
atual responsável pela es-
cola. 

Os alunos manifesta-
ram interesse em festejar 
a data que este ano se re-
sumiu ao mínimo, face a 
situação que se atravessa. 

Deste modo, conta para 
a história da escola do 
Clube Juventude Lusita-
na, a festa do Halloween 
de 2020, vivida em clima 
de pandemia e restrições 
como forma de evitar 
transmissão do vírus.

Não foram muitas as 
“bruxinhas” que se ar-
riscaram a aparecer dei-
xando o ímpeto “malino” 
para o ano, quando as 
condições forem mais fa-
voravéis. 

São Martinho 
festejado para 
manter a tradição

Não eram muitos. Eram 
até muito poucos. Mas 
havia que celebrar. Um 
vinhinho da Adega de Pe-
nalva do Castelo e umas 
castanhas, mesmo que 
sejam italianas, servem 
muito bem para manter 

a tradição. Ouvimos um 
freguês perguntar ao res-
ponsável por uma super-
fície comercial: “Já tem 
castanhas?” e a resposta 
surgiu: “Não há quem as 
apanhe”. Na sexta feira, 
José Gaipo, do Gaipo’s 
Meat Market, já lá tinha 
com fartura. Não pergun-
tamos de onde vinham. 
Mas vieram a tempo do 
São Martinho.

Ali pelo Clube Juventu-
de Lusitana o São Marti-
nho tem grande tradição.

No tempo da diretora 
e orientadora pedagógi-
ca da escola portuguesa, 
Fernanda Silva, no ano 
passado fez-se um ma-
gusto com fogueira e ali 
se assaram as castanhas.

Teve lugar no campo 

de futebol. O Clube Ju-
ventude Lusitana tem 
condições para reviver as 
tradições, o mais possível 
próximo das origens.  

São Martinho no Clube Juventude Lusitana em Cum-
berland, RI.

Cumprindo as restrições da pandemia festejou-se o São Martinho e o Halloween 
no Clube Juventude Lusitana.
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FOLCLORE NOS EUA
Corações Lusíadas envoltos em trajes regionais 
mantêm vivo o folclore por estas paragens 
há mais de 50 anos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O folclore dançado pela beleza da nossa juventude en-
vergando vistosos e tradicionais trajes regionais são um 
contributo desmedido para o êxito das festas e romarias 
de sabor bem português realizadas pelos EUA.

São a forma real de manter viva a nossa cultura e a lín-
gua de Camões, cantando versos do nosso cancioneiro, 
pela voz de jovens já nascidos em terras dos EUA.

Mediante esta situação de restrições à mobilidade, im-
posta e aceite pelos mais cautelosos, acaba por ser frutí-
fera na consulta aos arquivos, neste caso de jornalismo, 
onde o tema desta vez é o folclore.

O folclore nasceu junto do Clube Juventude Lusitana 
pelo longínquo ano de 1970.

Foi uma manifestação cultural que foi criada e que se 
conseguiu manter ativa entre as atividades daquela orga-
nização de Cumberland, RI.

Tempos di�céis, precários apoios. Gente que lhes so-
brava no entusiasmo o pouco conhecimento de que usu-
fruiam. Mas nada os impedia de concretizar o sonho.

Em �ns de maio de 1970, o rancho folclórico do Clube 
Juventude Lusitana foi convidado a ir atuar a Mineola, 
Long Island, NY. 

O rancho era dirigido pelos irmãos Manuel e José Ara-
gão. Não deixa de ser curioso que os lucros da desloca-
ção, 293 dólares, foram entregues ao clube.

Nos meados de outubro de 1971 o rancho deslocou-se 
à cidade de Pawtucket, onde tomou parte nas festividades 
do tricentenário daquela cidade. Mantendo-se com atua-
ções junto do Clube Juventude Lusitana e satisfazendo 
convites pelas redondezas, atingiu-se uma nova fase de 
desenvolvimento. 

 

Rancho da Escola do Clube Juventude 
Lusitana nasceu em 1974

Em novembro de 1974, nasceu o rancho folclórico da 
Escola do Clube Juventude Lusitana. 

Rodeado de grande entusiasmo os alunos que fariam 
história e que vão recordar são: Rosa Cristina Ruben, 
Márcia da Costa, Maria Marcelo, Maria Teresa Almei-
da, Maria Regina Félix, Ana Maria Loureiro, Ana Car-
valho, Maria Almeida, Maria Helena Almeida, Maria 
Graciete Carvalho, Ana Bela Calisto, Karen Lopes, Lisa 
de Nóbrega, David Serpa, José Eduardo Casimiro, Luís 
Manuel Casanova Fernandes, Fernando Nunes, António 
Ruben, Jr., Paulo Jorge da Silva, António Afonso, Joseph 
Santos, André Laires Ferreira e Alberto Loureiro. As en-
saiadoras foram, Maria da Luz Casanova Fernandes e a 
irmã, Leonor Lopes. Mais tarde a jovem Dorinda do Céu 
Casanova Fernandes, assumiria aquele cargo.

O êxito sucedeu-se no decorrer das suas atuações que 
se estendeu além Rhode Island.

Abrilhantou as festas de São Pedro, em Waterbury, 
Connecticut. A 7 de maio de 1977 atuou na gala da As-
sociação Cultural Portuguesa no salão da igreja de Santo 
António em Pawtucket, RI. A 22 de maio de 1977 foi 
convidado a atuar na homenagem ao grande composi-
tor luso americano John Phillp Sousa no Rhode Island 
College em Warwick, RI. A 10 de junho de 1977 atuou 
no Roseland Ballroom em Taunton, Mass, integrado nas 
celebrações do Dia de Portugal. 

Em novembro de 1978 e quando já existiam dezenas de 
ranchos na área, de que pouco ou nada se sabe, o rancho 
da Escola Portuguesa do Clube Juventude Lusitana, con-
quistou o título de

“O Mais Popular”, numa iniciativa do extinto semaná-
rio português Azorean Times. Na parada do Dia de Por-
tugal/RI, em junho de 1979, o rancho foi distinguido com 
o melhor traje e a melhor atuação. Foi convidado para se 
exibir nos estúdios dos canais de televisão 6 e 10 de Pro-
vidence. Junta-se a este palmarés de atuações a Brown 

University e Holiday Inn. 
Perante este grandioso êxito, não admira a criação de 

um segundo rancho de idades mais jovem. A iniciativa 
surgida em 1976 foi de Dorinda do Céu Casanova Fer-
nandes, que seria a ensaiadora. 

A escola �cou assim a contar com dois ranchos folcló-
ricos.  O rancho infantil fez a sua estreia a 20 de junho de 
1976, como atração das Festas de São João. 

Mas e uma vez mais a qualidade do folclore desenvol-
vido junto do Clube Juventude Lusitana leva o rancho 
infantil a ser convidado para a cerimónia da tomada de 
posse do governador e vice-governador de Rhode Island 
a 4 de janeiro de 1977, assim como secretário e tesourei-
ro, que teve lugar no Civic Center em Providence.

Mais uma vez os tempos de atuações foram sendo divi-
didos entre o clube e as organizações vizinhas.

A 26 de setembro de 1988 o folclore recebe uma adição 
de luxo, não a nível de dançarinos, estes eram os alu-
nos da escola portuguesa, mas sim do ensaiador Jorge 
Santos, que vinha do conceituado rancho folclórico de 
Passos de Silgueiros, Viseu.  

Segue-se José Alberto Silva. 
O entusiamo era tal que havia dois ranchos folclóricos 

junto do Clube Juventude Lusitana.
Mais tarde um mudou-se para a igreja de Nossa Senho-

ra de Fátima, �cando o Danças e Cantares junto do clube. 
Em 1990 o Danças e Cantares do Clube Juventude 

Lusitana passa a ser dirigido por António Tomás. Tinha 
duas �lhas e um �lho na escola. António Tomás, natu-
ral de Celorico da Beira, foi por longos anos o grande 
impulsionador do Danças e Cantares. A juventude, cria-
da à sombra da Escola Portuguesa do Clube Juventude 
Lusitana, Theresa Agonia e Melissa Brasileiro têm dado 
continuidade ao Danças e Cantares do Clube Juventude 
Lusitana. 

Nota: O termo “Corações Lusiadas” é da autoria de uma aluna 
do professor Sérgio Soares, da escola portuguesa Cambridge/So-
merville.                                                                                                                                                                                                         
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Rancho Folclórico do Clube Social 
Português, Pawtucket, presença 
cultural a caminho dos 30 anos 
de existência

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O rancho do Clube Social Português de Pawtucket representa uma presença por-
tuguesa centenária, tendo sido fundado em 1992.

O seu palmarés estende-se pelas organizações lusas de Rhode Island e Massachu-
setts, durante as festas e romarias de verão.

Graças ao entusiasmo de quem tem assumido a presidência daquele agrupamento 
folclórico, regista digressões com exibições em Portugal Continental. 

Aqui por terras americanas, o rancho folclórico do Clube Social Portguês já atuou 
em New York, New Jersey, Califórnia. Tem uma aderência de 50 dançarinos, que 
lhe têm dado o entusiasmo su�ciente para uma continuidade no âmbito dos restan-
tes agrupamentos folclóricos.

Na sua visita a Portugal, os jovens dançarinos tiveram oportunidade de visitar 
a terra de origem de pais e avós. Ficaram a conhecer locais históricos de que já 
tinham ouvido falar, enquanto alunos na escola portuguesa. 

Localmente é notória a participação no 4 de julho, parada comemorativa da in-
dependência dos EUA em Bristol. Ali des�lam perante milhares de pessoas e com 
transmissão direta. Des�lam também no Festival Português em Provincetown, 
Cape Cod e uma vez mais perante milhares de pessoas, na maior demonstração de 
integração a comunidade portuguesa nos EUA.    

25 anos a cantar Portugal

Rancho Folclórico do Cranston 
Portuguese Club, fundado em 
1995, continua a ser uma presença 
cultural onde quer que se exibe

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O rancho folclórico do Cranston Portuguese Club, que tem por fundador e grande timo-
neiro Jorge Cabral, tem mantido as diretrizes da sua fundação, baseadas na preservação e 
projeção da cultura portuguesa. 

Tem sido através dos 25 anos da sua existência uma presença assídua nas festas e roma-
rias portuguesas através da Nova Inglaterra. 

O rancho folclórico do Cranston Portuguese Club, com um longo palmarés de digressões 
por toda a Nova Inglaterra, aumentou a sua lista de exibições além fronteiras no mês de 
agosto de 2014.

Constituído por 77 elementos, somente 40 �zeram parte da digressão.
Sendo assim, aquele conceituado agrupamento folclórico, o primeiro que em sorteio 

abriu as festividades do Dia de Portugal/RI no WaterFire Park em Providence, perante 35 
mil pessoas, teve um programa de atuações muito variado, em agosto de 2014: Visita ao 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima, com atuação à noite em Chancelaria, Torres Novas. 
Passeio à praia da Nazaré. Pela noite houve atuação em Minas de Bezerra, Porto de Mós. 
No domingo, ruma mais a norte, onde fez três atuações em Mangualde. Na segunda-feira, 
o grupo rumou um pouco mais em direção à encosta da Serra da Estrela, onde atuou em 
Prados, Celorico da Beira. Ainda na mesma região em Vale de Azares, regressa à área de 
Mangualde para mais uma atuação à noite, naquela cidade beirã.

No domingo, na Feira de São Lourenço, em Celorico da Beira. Seguiu-se uma atuação 
no Lar dos Idosos em Vale de Azares, ainda na hospitaleira vila de Celorico da Beira, no 
que foi a despedida de mais uma digressão e o regresso aos EUA. Uma digressão plena do 
tipicismo beirão ao que no regresso se juntaria uma outra e esta numa digressão à Flórida.  

O rancho folclórico do 
Cranston Portuguese 

Club, constituído na sua 
maioria por alunos da 
escola portuguesa que 

funciona nas instalações 
do clube, é um dos mais 

conceituados 
e solicitados ranchos 
folclóricos da Nova 

Inglaterra para abri-
lhantar festas 

portuguesas da região.
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Mundos diferentes �nalidades idênticas

Aguardente da Califórnia na procura 
do mercado da Nova Inglaterra 

Texto: Augusto Pessoa
Fotos: Thomas daRosa

Thomas da Rosa and 
Anatoly Rosinsky vie-
ram de duas diferentes 
localizações geográ�cas. 
Thomas da Rosa, Silvei-
ra, Lajes do Pico, Açores. 
Anatoly Rosinsky, St. Pe-
tersburg, Russia. 

Thomas é um bem su-
cedido empresário de 
imobiliário e de cons-
trução. Anatoly é um 
clássico regente musical 
com formação da Julliard 
School.

A família de Thomas 
fazia e consumia aguar-
dente e a familia de Ana-
toly, vodka.

Thomas e Anatoly 
encontraram-se. Torna-
ram-se amigos e sócios. 
Ambos gostam de festas 

com as respetivas famí-
lias. Boa comida. Bons 
vinhos.

Ambos têm paixão pe-
los produtos originários 
das uvas: vinhos, bran-
dies, eau d vie e grappa. 
Ambos visitaram Portu-
gal para observar as ve-
lhas formas de fazer bebi-
das espirituosas. Depois 
de anos de experiências 
e usando um improvisado 
destilador

português acharam-se 
prontos e con�dentes 
para tazer os seus produ-
tos para a mercado. 

Ao dizer a razão da 
nossa chamada, Thomas 
daRosa diz-nos: “Recor-
do de ver o meu pai, hoje 

com 92 anos, a apanhar o 
Portuguese Times numa 
loja em Artesia”. Bem, 
dissemos para os nossos 
botões, a apresentação 
está feita. Assim como a 
presença do Portuguese 
Times pela Califórnia. 
Vamos ao trabalho.

Portuguese Times – 
Quando e como surge 
este projeto industrial 
de destilação?

Thomas daRosa – “No 
ano 2012 começámos a 
produzir aguardente no 
meu rancho, com um 
destilador improvisado 
de uma lata de leite que 
me deu o meu pai. Posso 
acrescentar, como curio-
sidade, que o meu pai vive 

em Artesia, com a idade 
de 92 anos. Em 2015 evo-
luimos o alambique de 35 
galões, 100 por cento em 
cobre. A nossa produção 
é proveniente de uvas e 

bagaço local. A motiva-
ção era entrar no mercado 
de consumo de aguar-
dentes. Construimos uma 
destilaria num dos meus 
edifícios. Recebemos a 

primeira licença e apro-
vação para poder iniciar 
a destilação em abril de 
2018. Temos uma base de 
capacidade 58 tonéis de 

(Continua na página seguinte)

Thomas da Rosa 
e Anatoly Rosinsky 

exibem as aguardentes 
confecionadas 

na sua destilaria 
na Califórnia.
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carvalho francês”.

O sonho torna-se reali-
dade, com a fundação da 
destilaria, Slo de Vie em 
Grover Beach, Califórnia. 
Apostam em produtos de 
qualidade e surgem as 
aguardentes “Mulher Ve-
lha” e “Grappa d’Uva”, 
mas com a característica 
de ser produzida à moda 
antiga.

“Conquistámos a Cali-
fórnia. E é nosso objetivo 
conquistar a Nova Ingla-
terra”, sublinha Thomas 
daRosa, que encara o pro-
jeto pleno de entusiasmo.

“Mas um objetivo de 
manter os velhos princí-
pios da destilação. Não 
vamos entrar em produ-
ção industrial. Vamos 
produzir à medida dos 
nossos destiladores e 
sempre com a qualidade 
de há centenas de anos. O 
nosso alambique de cobre 
foi comprado em Portu-
gal. Aprendemos com os 
mais idosos, numa aposta 
na qualidade”.

Mas todo este entusias-
mo tem uma origem na-
tural.

Aguardente da Califórnia em busca do mercado 
da Nova Inglaterra
(Continuação da página anterior)

“Recordo os meus fa-
miliares. Meu pai, tios, 
primos a fazer vinho. O 
bagaço ia para o alambi-
que de onde era extraída 
a aguardente. Fui vendo. 
Jamais esqueci. E ago-
ra resolvi pôr em prática 
aquilo que vi e aprendi”.  

  
Portuguese Times - 

Quais os grandes obje-
tivos?

Thomas daRosa – 
“Mostrar ao mundo que 
nós existimos. Oferece-
mos Aguardente da Cali-
fórnia a toda a comunida-
de portuguesa em toda a 

Califórnia e estamos em 
contacto para a distribui-
ção das nossas aguarden-
tes em toda a Nova Ingla-
terra.

Os objetivos a longo 
prazo são a construção 
de um edifício maior para 
albergar mais capacidade  
de produção. Um maior 
“Tasting Room” e abertu-
ra ao público”.

Portuguese Times - 
Planos para o futuro?

Thomas daRosa – 
“Manter as velhas práti-
cas e artes vivas. Manter 
em constante crescimento 

a SLODEVIE  Destillery, 
com novos produtos que 
são parte da minha heran-
ça portuguesa.

O novíssimo produto 
que recebemos a aprova-
ção pelo TTB e que co-
meçou a ser engarrafado 

“PASSION” Aguardente 
de Maracujá. No próxi-
mo mês apresentamos a 
nossa versão “Aguarden-
te de Anis” sem o açúcar 
que usualmente se vê, no 
mercado”, concluiu Tho-
mas da Rosa, com planos 

para invadir o mercado da 
Nova Inglaterra com no-
vas aguardentes extraídas 
das excelentes uvas das 
temperaturas não menos 
excelentes do estado da 
Califórnia, para o cresci-
mento da uva.                                        
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Rancho Folclórico de Nossa 
Senhora de Fátima, Cumberland 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O rancho de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cum-
berland festejou o 20.º ani-
versário numa festa-conví-
vio que reuniu mais de 500 
pessoas e que teve por palco 
o salão do Clube Juventude 
Lusitana. Por aqui se de-
preende a aceitação deste 
agrupamento folclórico. 

Quando se entrava no sa-
lão deparava-se do lado di-
reito com uma exposição de 
troféus e medalhas, que sub-
linham os vinte anos de um 
dos mais solicitados ranchos 
folclóricos de Rhode Island. 
Entre todas estas relíquias 
de um passado, bem próxi-
mo, destacam-se as distin-
ções conseguidas nas para-
das do Dia de Portugal/RI.

“Tem sido uma honra des-
�lar com os nossos carros 

alegóricos na parada do Dia 
de Portugal em Providence, 
onde vemos o nosso carro 
ser distinguido em para-
da”, disse a responsável por 
aquele agrupamento folcló-
rico. 

Maria Quadros, a fun-
dadora e grande entusiasta 
pelo folclore, fez questão 
em referir que “estes troféus 
sublinham uma vida do nos-
so rancho, com atuações em 
toda a Nova Inglaterra, ao 
que se juntam digressões a 
Portugal pela Beira Alta e 
Minho”.

Maria Quadros é apolo-
gista de “uma competição 
salutar entre todos os agru-
pamentos, como forma de 
preservar e projetar a nossa 
cultura por terras dos EUA”, 
sublinha, numa aposta de 

continuidade, através da ju-
ventude que o rancho tem 
atraído.

“Tenho dedicado todo o 
meu esforço e dedicação 
ao rancho como forma de 
preservar a nossa identida-
de cultural e com ela a pre-
sença de um grupo étnico 
que se mantém bem vivo e 
ativo”, acrescenta a diretora 
cujo trabalho tem por palco 
uma ligação direta à igreja 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma e a uma comunidade que 
conheceu os seus principios 
em Valley Falls, onde se er-
gue aquela bonita e histórica 
igreja e o não menos históri-
co Clube Juventude Lusita-
na, onde foi celebrada missa 
após o incêndio que destruiu 
a Missão de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Rancho Folclórico de Nossa Senhora de Fátima, de Cumber-
land, nas celebrações do Dia de Portugal em Providence.

Rancho da Escola do Clube 
J. Lusitana nasceu em 1974
Danças e Cantares com um palmarés marcado 
por digressões pelos EUA e Portugal
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O folclore como componente cultural 
vivida em Hudson
“Coitado daquele que não se identi�ca com as origens”

- António Frias

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

As tradições �zeram 
parte da bagagem de 
quem aportou a estas 
paragens dos EUA.
São a nossa 
identi�cação ao que se 
junta a nossa língua, 
aliada aos espaços 
físicos, em que se ergue 
imponente a nossa 
bandeira.
O folclore, pela 
facilidade de 
assimilação, mesmo 
para quem não fala 
português, constitui 
um excelente cartão de 
visita da nossa presença 
em terras dos EUA. 
Quer seja nas 
festividades do Espírito 
Santo pela ruas de 
Hudson. Quer seja no 
cortejo etnográ�co 
das Grandes Festas 
do Espírito Santo em 
Fall River, des�lando 
perante mais de 250 mil 
pessoas.  
Quer seja no salão 
nobre do Hudson 
Portuguese Club, 
o folclore, com a 
graciosidade das jovens 
aliado ao colorido dos 
trajes regionais, é um 
quadro belo no contexto 
do manter da tradição. 

E aqui revivido por 
Juvenália Chaves e 
pelo saudoso Dennis 
Frias, que apresentou, 
junto da juventude do 
Hudson High School e 
com aceitação total o 

folclore.   
Tal como diz 
o empresário e 
comendador António 
Frias: “Coitado daquele 
que não se identi�ca 
com as origens”. 

O empresário e comendador António Frias, grande apoiante de iniciativas que 
promovem as tradições da terra de origem em Hudson.
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CENTRO COMUNITÁRIO 
AMIGOS DA TERCEIRA

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI
Tel. 401-722-2110

O Rancho Folclórico de Santo António de Pawtucket 
surgiu à sombra da igreja do mesmo nome, que foi 
a primeira portuguesa do Blackstone Valley

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Victor Santos traçou em 
poucas palavras o historial 
daquele rancho folclórico 
que teima em se manter 
em forte actividade, graças 
a uma constante renovação 
de pares.

“Por ocasião da forma-
ção da Irmandade do Es-
pírito Santo da Irmandade 
da Igreja de Santo António 
em Pawtucket em 1977 a 
irmandade decidiu a reali-
zar um serão dançante na-
quela altura conhecido por 
chamarrita. 

Francisco e Maria Her-
minia Santos, habituais 
nessas chamarritas, lem-
braram-se de juntar um 
grupo de casais amigos, 
que, tal como eles gosta-
vam de dançar e aparecem 
no salão da igreja a reviver 
modas regionais terceiren-
ses. Isto aconteceu na pri-
meira iniciativa dançante 
da Irmandade do Espírito 
Santo e seria o rastilho 
para o aparecimento do 
rancho folclórico.

O grupo iniciante era 
constituído por seis pares, 
três meninas a transportar 
as bandeiras, uma vocalis-
ta, um acordeonista e um 
apresentador. Daí para a 
frente e como era coisa 
nova no mundo comunitá-
rio de RI, os contratos para 
atuações sucederam-se e o 
folclore terceirense come-
çou a ser mais conhecido 
por estas paragens. 

O Rancho Folclórico de 
Santo António de Paw-
tucket foi constituído no 
ano da fundação por Alci-
de Anastácio, Ana Maria 
Anastácio Silva, Clemen-
te Anastácio, Lissa Marie 
Anastácio, Rita Barcelos, 
Agostinho Cavaco, Lidui-
na Cavaco, Ivo Cardoso, 
Olivete Cardoso, Dimas 
Coelho, Norberto Dinis (já 
falecido), Rosalina Dinis 
Mendes, António Leal (já 
falecido), Angelina Ra-
mos, Ana Paula Santos da 
Silva, Francisco Santos, 
Maria Santos e Victor San-
tos”, disse o próprio Victor 
Santos, à medida que os 
fundadores iam subindo 
ao palco sob os aplausos 
de todos quantos enchiam 
o salão dos Amigos da Ter-
ceira.  

António Amaral, Jason 
Botelho, em conjunto com 
Francisco Santos e Victor 
Santos são os actuais res-
ponsáveis pela continua-
ção do rancho folclórico 
de Santo António que pro-
mete (para já) atingir os 50 
anos de existência se a ju-

ventude continuar a aderir 
a esta iniciativa, tal como o 
tem feito até aqui.

“Nunca pensei que 
uma estreia com 
seis pares fosse 
su�ciente para o 
rancho de Santo 
António atingir 
anos de existência”

- Francisco Santos, 
fundador e presidente 

do rancho de Santo 
António

Francisco Santos, funda-
dor e presidente do rancho 
de Santo António, falou ao 
PT em noite de aniversário 
e salão cheio atestando o 
entusiasmo comunitário 
em torno destas iniciativas 
que são a�nal quem man-
tém a comunidade activa e 
bem viva.

“Nunca pensei quando 
no salão da igreja de Santo 
António �zemos a nossa 
estreia com seis pares, que 
o rancho tivesse força para 
atingir os 25 anos. A nossa 
popularidade foi crescen-
do e as solicitações para 
actuações foram aparecen-
do”, disse Francisco San-
tos, que hoje fala do pal-
marés do rancho com todo 
o entusiasmo: “Temos duas 
digressões pela ilha Tercei-
ra por altura das Sanjoani-
nas. Duas digressões pela 
Califórnia. Sete digressões 
pelo Canadá, com atuações 
em Toronto e Montreal, 
sem esquecer toda a Nova 

Inglaterra, onde já atuámos 
em todas as organizações”, 
disse o fundador do rancho 
de Santo António onde as 
gerações de dançarinos se 
vão sucedendo. “Vai desde 
o avô (eu próprio), passan-
do pelo meu �lho a tocar e 
dançar, duas �lhas a dan-
çar e ultimamente já duas 
netas”, disse Francisco 
Santos, que deixa transpa-
recer a forma de se manter 
vivo um rancho com anos 
de existência” 

Temos uma maneira de 
trabalhar talvez um pouco 
diferente mas bem acei-
te por todos. Fazemos a 
atuações que são pagas. 
Tiradas as despesas das 
deslocações o restante é 
depositado. Pergunta-se a 

todos os componentes se 
querem dividir o restante 
entre eles. Dizem sempre 
que não e que o melhor é 
dar um passeio com os lu-
cros. Assim tem sido e as-
sim se tem mantido o ran-
cho”, concluiu Francisco 
Santos, que espera que o 
rancho continue a celebrar 
aniversários.  
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Europa foi o principal disseminador
do novo coronavírus

Uma equipa das universidades do Mi-
nho e de Hudders�eld (Reino Unido) 
“comprovou geneticamente” que o novo 
coronavírus surgiu na China, mas foi a 
partir da Europa que mais se espalhou 
para o mundo, divulgou sexta-feira aquela 
academia minhota.

Em comunicado, a Universidade do Mi-
nho (UMinho) refere que a conclusão está 
num estudo que acaba de sair na revista 
“Microorganisms” e que analisou 27.000 
genomas daquele vírus em todo o mundo.

Os coordenadores do trabalho, Teresa 
Rito e Pedro Soares, explicam que o vírus 
SARS-CoV-2 teve um epicentro na China 
em janeiro de 2020 e “uma só linhagem 
desse vírus, vinda do Leste Asiático, aca-
bou por ter uma disseminação maciça na 

Europa”, tornando-se no “principal ator 
da propagação mundial no mês de mar-
ço”.

“Essa linhagem é responsável pela 
grande maioria dos casos detetados glo-
balmente e espalhou-se inclusive para a 
origem no Leste Asiático”, acrescenta o 
artigo cientí�co. Ou seja, sustentam, a 
pandemia foi alimentada principalmente 
pela sua expansão dentro e fora da Eu-
ropa. “Parece provável que as proibições 
globais de viagens na segunda quinzena 
de março ajudaram a diminuir o número 
de intercâmbios intercontinentais, espe-
cialmente da China, mas foram menos e�-
cazes entre a Europa e a América do Norte 
até abril, muito depois das proibições im-
postas”, esclarecem os investigadores.

Covid-19

Taxa de ocupação nos hospitais 
ultrapassou os 80%

A taxa de ocupação de camas de enfer-
maria de doentes com covid-19 situa-se 
nos 84%, sendo de 81% nas Unidade de 
Cuidados Intensivos, veri�cando-se no 
Norte a maior pressão sobre os hospitais, 
segundo o secretário de Estado da Saúde.

Em termos globais, “a taxa de ocupa-
ção é de 84% em enfermaria e de 81% em 
Unidade de Cuidados Intensivos (UCI). 
Na região do Norte, a taxa de ocupa-
ção em UCI, na quinta-feira, da passada 
semana era de 88% e em enfermaria de 
89%, sendo a região com maior pressão”, 
a�rmou Diogo Serras Lopes, na conferên-
cia de imprensa regular sobre a pandemia 
de covid-19 no país.

Em Lisboa e vale do Tejo, as unidades 
hospitalares registam uma taxa de ocupa-
ção de camas tanto em enfermaria como 
em UCI, unidade onde se encontram in-
ternados os doentes mais graves de co-
vid-19, também acima dos 80%, 84% e 

82%, respetivamente.
“A alocação de camas de enfermaria 

e UCI para doentes covid é elástica e há 
capacidade de expansão à medida que 
for necessário”, acrescentou o secretário 
de Estado, referindo-se à articulação do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) com o 
setor privado e com o setor social, lem-
brando a convenção assinada em abril.

 Portugal ultrapassou hoje todos os re-
cordes desde o início da pandemia co-
vid-19 com o registo de 40 mortos, 4.656 
infetados e 1.927 doentes internados, 275 
dos quais em cuidados intensivos, segun-
do a Direção-Geral da Saúde (DGS).

De acordo com o boletim epidemiológi-
co da DGS hoje divulgado, Portugal, que 
regista hoje o número mais elevado de 
novos casos desde março, início da pan-
demia, contabiliza 137.272 casos con�r-
mados de infeção pelo novo coronavírus 
e 2.468 óbitos.

Covid-19 - Durão Barroso:

Até ao �nal do ano poderá haver autorização 
para algumas vacinas

Madeira

Três escolas do Funchal ativaram planos 
de contigência

Três escolas no Funchal ativaram sexta-
-feira os respetivos planos de contingência 
depois de alunos destes estabelecimentos 
de ensino terem tido resultado positivo no 
teste para a covid-19, informou a Secreta-
ria Regional da Educação madeirense.

No comunicado, a Secretaria Regional 
de Educação, Ciência e Tecnologia indica 
que os planos foram ativados nas Escolas 
Básicas e Secundárias Dr. Ângelo Augus-
to da Silva (EBSAAS), Gonçalves Zarco 
(EBSGZ) e Escola Pro�ssional Dr. Fran-
cisco Fernandes (EPFF).

No mesmo documento, a SER refere 
que um aluno da Gonçalves Zarco “testa-
do positivamente não frequentou as aulas 
durante esta semana, pelo que a respeti-
va turma realizou e continuará a realizar 
a sua atividade letiva com normalidade”.

Com exceção para o conjunto de 35 de 
alunos, que vai ser “submetido a testa-
gem” e não vai comparecer nas respetivas 

escolas, “os estabelecimentos de ensino 
em referência funcionarão num plano de 
normalidade, estando assegurada a reali-
zação das atividades letivas habituais, em 
condições de segurança”, indica a secreta-
ria regional.

Na mesma nota, o governo madeirense 
“releva a atitude pro�lática dos familiares 
dos estudantes que, face às suspeitas sin-
tomáticas, mantiveram-nos distantes das 
respetivas comunidades escolares, res-
peitando as normas e recomendações de 
isolamento”.

No que diz respeito à escola dos 1.º, 2.º 
e 3.º ciclos Bartolomeu Perestrelo, onde 
uma turma manteve contacto com um alu-
no que testou positivo para a covid-19 na 
passada semana, a SRE anuncia que “já 
regressou à atividade escolar normal na 
passada terça-feira” e o mesmo aconteceu 
à “turma do referido aluno na passada se-
gunda-feira”.

Governo pede estado de emergência para limitar 
deslocações e requisitar meios de saúde

O presidente eleito da Aliança Global 
para as Vacinas (GAVI), Durão Barroso, 
disse sexta-feira que há notícias encoraja-
doras relativamente às vacinas que levam 
a pensar que até ao �nal do ano poderá já 
haver autorização para algumas.  

“Estamos numa fase muito avançada 
para as vacinas. Nos chamados ensaios ou 
testes e até ao lavar do cesto é vindima”, 
disse Durão Barroso, que inicia funções 

na GAVI em 01 de janeiro de 2021, adian-
tando, contudo, que “há noticias encora-
jadoras” e que “há algumas vacinas que 
estão muito perto de uma autorização para 
utilização de emergência”.  

O ex-presidente da Comissão Europeia 
falava no encerramento de uma formação 
para jornalistas dedicada à presidência 
portuguesa da União Europeia, realizada 
pela agência Lusa.

O primeiro-ministro invocou a neces-
sidade de estado de emergência para "ro-
bustecer" juridicamente a resposta em 
quatro dimensões contra a covid-19, de-
signadamente a limitação de circulação e 
requisição de meios aos setores privado e 
social da saúde. Essas quatro razões fo-
ram apresentadas por António Costa após 
ter sido recebido em audiência pelo Pre-
sidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, no Palácio de Belém, a quem pro-
pôs o regresso ao estado de emergência 
com "uma natureza preventiva", visando 
eliminar dúvidas de ordem jurídica.

As quatro dimensões em que o executivo 
pretende um quadro jurídico mais robusto 
passam pelas restrições à circulação em 

determinados períodos do dia ou de dias 
de semana, ou, ainda, entre concelhos; a 
possibilidade de requisição de meios aos 
setores privado e social da saúde; a aber-
tura para a requisição de trabalhadores 
(seja no público ou no privado), alterando 
eventualmente o seu conteúdo funcional, 
para auxiliarem em missões consideradas 
urgentes no combate à pandemia; e a lega-
lidade da recolhe de temperatura, seja no 
acesso ao local de trabalho, seja no acesso 
a qualquer outro espaço público.

"Com esta proposta, o Governo quer 
robustecer do ponto de vista jurídico me-
didas para impor limitações à liberdade 
de circulação, para impor o controlo da 
temperatura”.

World Travel Awards distinguem os Açores 
como destino europeu líder no turismo de 

Os Açores foram distinguidos segun-
da-feira na categoria ‘Europe’s Leading 
Adventure Tourism Destination 2020’ 
na 27.ª edição dos World Travel Awards, 
cujos vencedores são selecionados pelo 
público e por mais de 200 mil pro�ssio-
nais de turismo de mais de 160 países de 
todo o mundo.

“Esta é mais uma forma de promover o 
nosso destino a nível mundial, com o des-
taque para o turismo de aventura que é, 
sem dúvida, um selo da nossa Região em 
termos turísticos”, a�rmou a Secretária 
Regional da Energia, Ambiente e Turis-
mo.

“Nos últimos anos têm sido muitas as 
distinções e os prémios recebidos pelo 
Destino Açores, das mais variadas ori-
gens, o que comprova que a nossa noto-
riedade internacional está cada vez mais 

fortalecida”, frisou Marta Guerreiro.
A titular da pasta do Turismo salientou 

que “tem sido feito um investimento ele-
vado na componente da estruturação do 
produto, principalmente naqueles direta-
mente relacionados com a natureza, por 
serem os mais procurados pelo per�l de 
turista que escolhe os Açores como desti-
no de férias”.

“Somos um destino de experiências, em 
terra e mar, e um destino de emoções”, re-
forçou Marta Guerreiro

Para a Secretária Regional, “os Açores 
têm as caraterísticas ideais face a esta 
nova recon�guração do turismo, onde os 
viajantes procuram locais desmassi�ca-
dos, de beleza impressiva e com um pa-
trimónio natural que lhes permita ter ex-
periências de aventura em contacto com 
a natureza”.

Açores/Eleições

PSD, CDS e PPM têm acordo 
de governação

 

O líder do PSD nos Açores, acompanha-
do dos presidentes do CDS e do PPM na 
região, anunciou segunda-feira um princí-
pio de acordo para a formação de um go-
verno na região resultante das eleições do 
dia 25 de outubro.

"A seu tempo desenvolveremos todos 
os contactos e declarações que se mos-
trem úteis para este processo", a�rmou 
José Manuel Bolieiro aos jornalistas, após 
uma declaração na cidade da Horta, Faial, 
sede do parlamento açoriano.

Bolieiro deu uma conferência de im-
prensa conjunta com Artur Lima, do CDS, 
e Paulo Estêvão, do PPM, tendo anuncia-
do uma "proposta de governação pro-
fundamente autonómica", um "governo 
dos Açores para os Açores" e com "total 
respeito e compreensão pela pluralidade 
representativa do povo".

"O PSD, o CDS e o PPM representam 
43.371 votos, 26 mandatos. É uma pro-
posta signi�cativa relativamente à legiti-
midade democrática", sublinhou o social-
-democrata.

Já Artur Lima, presidente do CDS nos 
Açores, assinalou que os três partidos pro-

curam "responder" à vontade demonstra-
da pelos açorianos nas urnas.

"Estamos aqui com humildade demo-
crática, para servir os açorianos. O CDS 
coloca em primeiro lugar o interesse das 
pessoas. É isso que nos move", declarou.

E rematou: "Teremos um governo plu-
ral, que quer servir os açorianos, que sabe 
que vai encontrar grandes di�culdades 
mas, com toda a nossa humildade e dedi-
cação, cá estaremos".

Pelo PPM, o líder regional, Paulo Estê-
vão, declarou-se "muito empenhado" num 
"processo de diálogo" com vista a uma 
solução de governo "inclusiva".

"A sociedade demonstrou claramente 
neste ato eleitoral que quer uma mudança 
e uma mudança signi�cativa, de gover-
no", defendeu.

O PS venceu as eleições regionais nos 
Açores, elegendo 25 dos 57 deputados da 
Assembleia Legislativa Regional, mas um 
bloco de direita, numa eventual aliança 
(no executivo ou com acordos parlamen-
tares) entre PSD, CDS-PP, Chega, PPM e 
Iniciativa Liberal poderá funcionar como 
alternativa de governação na região.
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Dia do Pão por Deus, a versão portuguesa do Halloween 
Em 2020 nada foi igual devido ao covid-19 e o Hal-

loween ou Dia das Bruxas não foi exceção nos EUA, a 
pandemia obrigou ao cancelamento de desfiles e fes-
tas devido à proibição de grandes aglomerações que 
possam contribuir para a disseminação do coronaví-
rus. Centenas de localidades cancelaram celebrações 
tradicionais, caso de Salem, a cidade de Massachusetts 
famosa pelas suas bruxas e que atrai nesta quadra 
para cima de 500.000 turistas; New Orleans cancelou 
os seus famosos Vampire Ball e Voodoo Festival; Or-
lando fechou os parques temáticos Disney, Sea World 
e Universal e San Diego limitou o Día de los Muertos 
da tradição mexicana, com arraiais nos cemitérios.

Em New Jersey e Texas, várias localidades proibi-
ram o famoso “trick or treat” (doçura ou travessura), 
porque o distanciamento social seria quase impossível 
com centenas de crianças nas ruas ao mesmo tempo. 
Mesmo assim 

muitos pais e crianças encontraram maneiras ca-
seiras de celebrar o Halloween, que embora não seja 
feriado oficial, é a segunda celebração de maior gasto 
depois do Natal nos EUA, tendo ultrapassado o Dia dos 
Namorados na venda de chocolates. 

Segundo a National Retail Federation, 58% dos 
americanos (148 milhões) comemoraram o Hallo-
ween este ano, enquanto que em 2019 foram 68% 
(172 milhões). 

Uma das razões da popularidade do Halloween é ser 
mais acessível do que o Thanksgiving e o Natal, mas 
mesmo assim os gastos rondam 9 biliões de dólares 
desde 2017, ainda que em 2020 tenham diminuído 
8,3% para um total de 8,5 biliões de dólares. De 
qualquer forma, é muito e é caso para perguntar: para 
onde vai tanto dinheiro? 

A partir de agosto, as prateleiras dos supermerca-

dos enchem-se com 
artigos de abóboras, velas, vassouras, linha a imi-

tar teias de aranha, caveiras, bruxas, fantasmas, cru-
zes, vampiros, demónios, disfarces e doces, claro.

As principais compras são disfarces para crianças e 
adultos e todos os anos as escolhas são tão diversas 
quanto a população que as usa. São gastos anualmen-
te nos EUA 3,4 biliões de dólares em disfarces, os ho-
mens gastando mais do que as mulheres com compras 
médias de $96 e $77, respetivamente.

A venda de guloseimas é estimada em 2,7 biliões de 
dólares. Cada comprador gasta em média $25 e, em-
bora alegadamente se destinem às crianças, metade 
dos doces de Halloween são comidos por quem os 
comprou.

Os celebrantes do Halloween gostam tanto de doces 
como de decorações e gastam por ano 2,7 biliões de 
dólares. Em ano normal, 55% das famílias compram 
decorações para a casa e artigos para se divertirem, 
mas este ano apenas 28% disseram que fariam isso.

Com as pessoas obrigadas a usar máscaras faciais 
devido ao coronavírus, as máscaras de horror do Hal-
loween tiveram pouca venda este ano, mas o Fran-
kenstein, a Múmia e o Freddy Krueger já são clássicos 
e podem esperar para o ano. 

A data do Halloween é 31 de outubro e tem origem 
em tradições dos povos celtas que ocuparam a maior 
parte do continente europeu a partir do II milénio a.C., 
desde a Península Ibérica até à Anatólia, parte ociden-
tal da Ásia, correspondente hoje à Turquia. 

Existiam diversas tribos celtas, entre elas os bretões, 
os gauleses, os escotos, os eburões, os belgas, os gála-
tas, os trinovantes e os caledónios. A maioria dos po-
vos celtas foi conquistada pelos Romanos e deram 
origem ao nome das províncias romanas na Europa e 
mais tarde batizaram países como País de Gales, Cor-
nualha, Escócia e Irlanda (Reino Unido), a Gália (Fran-
ça, e Norte da Itália), Portugal e a Galiza (Espanha).

Na Península Ibérica, os celtas misturaram-se com 
os nativos ibéricos e fundiram-se num só povo, os cha-
mados Celtiberos, representados pelos Galaicos, os 
Cónios e os Lusitanos, que são considerados a origem 
étnica do povo português.

Originalmente, o Halloween não tinha relação com 
bruxas. Era um festival do calendário celta da Irlanda, 

o Samhain, uma festa que começava no dia 31 de outu-
bro e durava três dias. Samhain significa literalmente 
fim do verão e o festival marcava precisamente o fim do 
verão, fim das colheitas e o princípio do outono no He-
misfério Norte. 

Mas o povo acreditava que na noite do dia 30 de ou-
tubro os mortos voltavam a povoar a terra e personifi-
cavam a figura do fantasma. Para receber os familiares 
mortos, as pessoas faziam fogueiras e deixavam à por-
ta de casa comida e bebida para os espíritos. Mas só se 
atreviam a sair de casa se estivessem mascarados de 
fantasma para conseguir passar despercebidos entre os 
espíritos. Em meados do século 8, o Papa Gregório III 
mudou a data do Dia de Todos os Santos de 13 de maio 
– a data do festival romano dos mortos – para 1 de no-
vembro, a data do Samhain, o que acabou por misturar a 
tradição católica e a pagã.

O Halloween que conhecemos hoje tomou forma entre 
1500 e 1800, e um 

dos hábitos mais característicos envolvia crianças 
que iam de casa em casa pedindo um bolo, que era 
bolo das almas e em troca do qual diziam uma oração 
pelos familiares falecidos de quem lhes dava esse bolo. 
A tradição foi evoluindo, até que a intenção deixou de 
ser rezar em troca de um bolo, mas simplesmente rece-
ber um doce. Caso contrário, seria feita uma travessura a 
quem não desse nenhum doce e nasceu assim o “trick or 
treat” dos nossos dias.

Em 1845, a tradição do Halloween viajou da Irlanda 
para a América do Norte, trazida pelos imigrantes irlan-
deses e hoje em dia é celebrada em vários países ociden-
tais e também cada vez mais nos países asiáticos, pois 
oferece oportunidades comerciais. 

A globalização contribuiu para que o Halloween che-
gasse também a Portugal através da televisão e da inter-
net, e tem vindo a ganhar força. Alguns colégios permi-
tem às crianças irem no dia 31 de outubro com disfarces 
de princesas, super heróis e personalidades da história, 
mas não se pode dizer que seja um sucesso, tanto mais 
que Portugal já tem uma tradição semelhante ao Hallo-
ween, embora sem bruxas e sem meninos fantasiados. 
Trata-se do Dia de Pão por Deus, que ocorre a 1 de no-
vembro, um dia após o Halloween.

Embora o costume do Pão por Deus tenha morrido nas 
grandes cidades, em áreas mais rurais ainda é possível 
encontrar grupos de crianças indo de porta em porta no 
dia 1 de novembro.

Acredita-se que esta tradição tenha tido origem num 
ritual celta. Tal como ainda conservam palavras celtas 
(manteiga e camisa, por exemplo), os portugueses po-
dem seguir alguns remotos rituais pagãos. Em Vilar de 
Perdizes, Montalegre, comemora-se a Noite dos Fachos, 
em que os rapazes roubam palha às pessoas e fazem 
uma fogueira para espantar os espíritos, as bruxas e os 
demónios.

As oferendas aos mortos são comuns em Portugal e os 
portugueses tinham o costume de deixar o primeiro pão 
da fornada na porta para honrar os mortos. Assim, se 
algum necessitado passasse por ali, poderia levar o pão 
para se alimentar. O Pão por Deus pode ter começado 
com o costume de deixar o primeiro pão de uma fornada 
à porta da casa tapado por um pano. Seria para honrar 
os mortos e começou a ter a vertente de partilha com 
quem necessitava.

A 1 de novembro de 1755, Lisboa sofre a maior catás-
trofe da sua história destruída por um terremoto e os 
que se salvaram, sabendo das tradições locais, passa-
ram de casa em casa pedindo o Pão por Deus para quem 
também havia conseguido salvar-se e tinha algo em casa 
para “matar a fome”.

Relatos contam que nos anos seguintes, no dia 1 de 
novembro, aumentou o costume do Pão por Deus, em 
jeito de celebração e agradecimento a quem tinha so-
brevivido. O ritual pode ter começado em Lisboa, mas 
acabou por espalhar-se por todo o país e a tradição foi 

preservada ao longo dos anos, principalmente fora das 
grandes cidades, embora com algumas alterações. Ori-
ginalmente, aqueles que “imploravam” eram os mais 
pobres da sociedade e o pão era principalmente dado 
a eles, daí o nome de Pão em nome de Deus. No en-
tanto, com o tempo, a prática tornou-se exclusiva para 
crianças que, em vez do pão, passaram a receber bolos, 
frutas secas, doces ou até dinheiro.

O Dia de Pão por Deus ainda é assinalado em algu-
mas regiões. Nas Beiras chamam-lhe Dia dos Bolinhos 
ou Dia do Bolinho. No Porto, os grupos iam de porta 
em porta a pedir a “sopinha” e aceitavam de tudo, cas-
tanhas, figos, tostões, fruta, etc. No Cartaxo faz-se um 
bolo tipíco, as Caspiadas. É também costume em algu-
mas regiões os padrinhos oferecerem um bolo, o San-
toro. Com ou sem máscaras, com ou sem Halloween, o 
Pão por Deus está para ficar, e penso até que tem vol-
tado a crescer nos últimos anos.

Nos Açores sempre se pediu Pão por Deus e não só 
crianças. O que as pessoas mais davam eram maçaro-
cas de milho e havia o costume de pedir “o milho p’ras 
almas”, que era depois vendido e o dinheiro era para 
rezarem missas por alma dos defuntos. Na ilha Tercei-
ra, a rapaziada tinha uma “cantiga” para quem nada 
oferecia: “Soca vermelha, soca rachada, tranca no (...) a 
quem não dá nada”.

Pão por Deus é uma bela tradição que não perde 
para o Halloween, embora não tenha abóboras ilu-
minadas. Aliás, os portugueses não querem abóboras 
para assustar, preferem fazer sopa.

Biden bate Trump
no apoio dos jornais

O Pittsburgh Post-Gazette endossou o presidente 
Trump em editorial publicado dia 31 de outubro e foi 
uma decisão importante porque o jornal, que apoiou 
o ex-presidente Barack Obama em 2008 e 2012, não 
apoiava um candidato republicano à presidência des-
de 1972.

Em New Hampshire, o Union Leader, proeminente 
jornal de Manchester, apoiou Joe Biden dia 1 de no-
vembro, o seu primeiro endosso a um candidato pre-
sidencial democrata nos seus mais de 100 anos de pu-
blicação.

Apenas meia dúzia de grandes jornais endossaram 
Trump para a reeleição, muito abaixo das dezenas de 
publicações que anunciaram o seu apoio ao candidato 
democrata Joe Biden.

A lista dos que endossaram Trump inclui Washington 
Times, fundado em 1982 pelo reverendo Sun Myong 
Moon, Las Vegas Review-Journal, New York Post, Bos-
ton Herald, Colorado Springs Gazette e Spokesman Re-
view, o terceiro maior jornal do estado de Washington. 
Las Vegas Review-Journal é propriedade do bilionário 
Sheldon Adelson, magnata dos casinos (Sands) e me-
ga-doador do Partido Republicano que despejou 250 
milhões de dólares no esforço de reeleição de Trump 
e da manutenção da maioria republicana no Senado.

New York Post e Boston Herald são propriedade de 
Rupert Murdoch, que é também dono da Fox News TV 
e outro generoso apoiante de Trump.

Apoiar o presidente mais impopular dos últimos 70 
anos não é fácil. Em 2016 o New York Post não endos-
sou Trump nem Hillary Clinton. Publicou na primeira 
página a foto de uma mulher a tapar o nariz e a man-
chete “Vote naquele de que menos gosta.”

Na atual campanha, o Post, que publica 280.000 
exemplares diários, estampou a foto de Trump na pri-
meira página e o slogan da campanha republicana: 
“Torne a América Grande Novamente.”

Joe Biden, por sua vez, recebeu o apoio de 120 pu-
blicações, algumas surpreendentes como o USA Today, 
o diário de maior circulação nos EUA, que em 38 anos 
de história nunca havia endossado um candidato à 
presidência. O New York Times também endossou Bi-
den, assim como Washington Post, Los Angeles Times, 
New York Daily News, Chicago Tribune e San Francisco 
Chronicle. O apoio dos jornais aos candidatos é tradi-
ção da imprensa americana, o New York Times endos-
sa candidatos presidenciais desde 1860.

Se os endossos de jornais influenciaram resultados 
eleitorais ainda é um assunto para debate, mas um es-
tudo do centro de pesquisa PEW revelou que sete em 
cada 10 americanos disseram que o endosso do seu 
jornal não teve impacto sobre em quem eles votaram.

Uma prova foram as eleições presidenciais de 2016, 
Hillary Clinton foi endossada por 120 jornais, Donald 
Trump apenas por seis e ganhou.
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Pedro Almeida Maia, Ilha-América 
– um sonho com asas entalado em rodas

Li Ilha-América (Letras Lavadas, Ponta Delgada, 
2020) de um fôlego. Tempos depois, voltei ao livro 
para refrescar pormenores. Neste apontamento, 
irei explicar em estilo solto as razões do meu en-
tusiasmo.

Começarei pelo estilo da prosa. Disse-o já algu-
res, não me lembro onde, porque me vi citado na 
imprensa e por isso me autoplagio: uma escrita 
“ágil, incisiva e vivaz”. Saltaram-me esses três ad-
jectivos e mantenho-os. Não é fácil agarrar o leitor 
e mantê-lo atraído pela agilidade e vivacidade da 
prosa narrativa. É que essa prosa está ali de ser-
viço, a embrulhar uma história que – neste caso 
específico- seria inverosímil se não fosse baseada 
num acontecimento real de que, aliás, eu próprio 
me recordo bem pois ocorreu nos meus tempos 
de adolescente. A história é de facto inimaginável. 
Mas pode ser imaginável além de verídica, como já 
o tinha sido a da fuga de dois homens num peque-
no barco de S. Miguel para a América, que Manuel 
Ferreira imortalizou no seu longo conto “O Barco e 
o Sonhoǳ. Se fosse ficção pura e simples, ninguém 
acreditaria. No entanto, Manuel Ferreira investi-
gou-lhe os pormenores e contou-a com a garra de 
quem sabe que uma boa narrativa vive dos deta-
lhes significativos, e que o segredo é elidir o secun-
dário ou somenos, tudo o que distraia a atenção 
do núcleo duro da corrente que capta e aprisiona a 
atenção do leitor.

Pedro Almeida Maia repetiu a proeza de Manuel 
Ferreira, agora naturalmente numa linguagem 
inteiramente moderna. Não apenas por se tratar 
neste caso de uma viagem de avião, em vez de num 
barquito construído num quintal. O autor inves-
tigou a sério tudo quanto estava ao seu alcance e 
só não conseguiu ouvir o real actor da façanha por 
razões que ninguém entende; nem esse herói, hoje 
retirado em Fall River num autoimposto silêncio, 
parece disposto a revelar. Daí que Almeida Maia se 
tenha agarrado a tudo o mais que lhe permitisse 
enquadrar e encenar o portentoso feito – desde 
a vida em Santa Maria onde a seguir à Segunda 
Grande Guerra uma Little America havia emergido 
quase do nada, como a ilha Sabrina alguns séculos 
antes, até Caracas, onde ele mesmo nunca esteve, 
mas obviamente investigou com minúcia, tentan-
do captar a atmosfera dessa cidade na altura da 
impensável loucura do jovem micaelense evadido 
de Santa Maria.

O resultado desse aturado trabalho de pesquisa 
está aí numa narrativa que se sustenta de prosa em 
ritmo vivace, é certo, mas assente numa miríade de 
pormenores que soam reais, autênticos. Nanja que 
isso seja obrigatório, visto a ficção não estar obri-
gada a regras nenhumas que a prendam à verda-
de dos factos; no entanto, o autor autopropôs-se 
a recriação imaginada tanto quanto possível, não 
longe do que poderá ter acontecido; daí que o mer-
gulho nos pormenores tenha sido crucial para a re-
constituição da empolgante narrativa.

Obviamente que Almeida Maia deu folga à imagi-
nação, pois o seu papel não é o de historiador, mas 
o de romancista. O truque – ou o jeito – está em 
usar a criatividade alimentada por aturado traba-
lho de pesquisa, de modo a tentar reconstituir um 
cenário verosímil, não necessariamente verídico, 
sobretudo porque a personagem que o provocou 
e viveu se votou a um sepulcral silêncio sobre essa 
sua fascinante loucura juvenil.

Soam igualmente a autênticas as descrições da 
Little America criada em torno do Aeroporto de 

Santa Maria, a tal “América emprestada aos ilhéus”, 
como Pedro Almeida Maia de modo tão feliz sinteti-
za, “a América dentro da ilha”, já que o resto de Santa 
Maria continuava ela própria como eu ainda vi, quan-
do em 1956 ali aterrei em trânsito, na companhia do 
meu tio, e acabei passando três dias em Santo Espíri-
to. A Santa Maria americana ficava no outro extremo 
da ilha e dela apenas  obtive um cheirinho. Hoje difi-
cilmente – se calhar impossível mesmo – as gerações 
pós-anos 50 e 60 serão capazes de imaginar os ares 
frescos que dimanavam de Santa Maria. Vinham so-
bretudo nas ondas sonoras da estação emissora do 
Clube Asas do Atlântico. S. Miguel estava  confinada 
à sorumbática Emissora Regional dos Açores que, a 
partir da Avenida Gaspar Frutuoso, abria impávida e 
solenemente todos os dias às 18h com a voz de barí-
tono que, alguns anos mais tarde, eu soube pertencer 
a Sílvio do Couto, por na minha adolescência nos ter-
mos encontrado regularmente na redacção do jornal 
Açores, hoje Açoriano Oriental, onde eu colaborava 
e ele era redactor: Aqui Portugal, Ponta Delgada. A 
Emissora Regional dos Açores da Emissora Nacional, 
transmitindo em sessenta e dois metros, na frequência 
de quatro mil trezentos e oitenta e cinco quilociclos 
por segundo, o período de emissão destinado aos ou-
vintes do Continente (não sei porquê, mas é isto que 
ainda retenho no ouvido dos meus tempos da escola 
primária). E logo de seguida: Aos nossos ouvintes de-
sejamos uma muito boa noite e uma óptima recepção 
do programa que inclui as seguintes rubricas às horas 
que passamos a indicar, hora dos Açores: Dentro de 
momentos, “Chegaram novos discos”. 18:30 “Boletim 
Informativo”; 19:45 “Música escolhida” e, às 19 ho-
ras, como habitualmente, encerramento da estação. 
Bing-Beng! - ouvia-se como se de um xilofone e, de 
imediato: “Chegaram novos discos”, que afinal eram 
(como a música da Relva) sempre o mesmo e mais 
forte. Depois, às 19:15h, voltava a abrir a estação, 
encerrando pelas 22 horas com o hino nacional, sem 
nunca ser explicado o porquê daqueles misteriosos 
15 minutos de interrupção. E foi assim todos os dias, 
metódica e beneditinamente durante décadas.

A estação que as pessoas ouviam com interesse, po-
rém, era mesmo o Asas do Atlântico. As novidades, o 
progresso, o mundo de lá de fora chegavam-nos atra-
vés de Santa Maria. Por sinal, não me recordo nun-
ca de alguma vez ter ouvido a mais leve queixa ou 
crítica dos micaelenses. Era um dado adquirido que 
entrara no consenso do quotidiano. Não havia televi-
são e a rádio era rainha do espaço público. O Rádio 
Clube de Angra servia a Terceira e, com dificuldade, 
S. Jorge, a Graciosa e o Pico, com o Faial a queixar-se 
de fraca recepção. As Flores e o Corvo ficavam a ver 
navios. Em S. Miguel, a capital radiofónica era Santa 
Maria. Melhor dito, o Aeroporto. (Aqui abro um pa-
rênteses para contar de um dia um emigrante aqui 
nos EUA me ter dito ao apresentar-se: Eu pertencia à 
elite do aeroporto. Mas isso é outra história que ape-
nas por tabela entra aqui.)

Tão longe estavam da minha memória esses tem-
pos do imaginário mariense em S. Miguel, e tão per-
to se me impuseram de repente ao longo da leitura 
destas belas páginas de Pedro Almeida Maia. A “Ilha-
-América”, ali ao sul, que só se via em dias ditos de 
prenúncio de chuva, tornara-se afinal uma presença 
diária constante na vida micaelense.

Em S. Miguel, “sentia-se as ideias encolherem-se na 
tristeza”, como lapidarmente expressou o autor des-
ta narrativa com direito a ser apodada de romance.

Eu ia chamar a estas minhas notas “O avião e o 
sonho”, numa espécie de homenagem a Manuel Fer-
reira, mas cedo me apercebi de que o título já tinha 
dono, creio que o jornalista Pedro Barros Costa. As-
sim, ficam estas linhas sem um título de jeito, pois 
não consigo um bom substituto. 

Quando entrevistei Victor Caetano, um dos prota-
gonistas da aventura que inspirou a epopeia “O Bar-
co e o Sonhoǳ Ȃ e fi-lo por duas vezes para programas 
diferentes, um deles para uma série que mantive há 

quase 20 anos na RTP-Açores – ele fez questão de 
me declarar em tom peremptório: Não gostei do 
conto do senhor Manuel Ferreira! As coisas não se 
passaram como ele escreveu. E procedeu, de ambas 
as vezes, narrando-me em extraordinário porme-
nor todos os detalhes da viagem a ponto de uma 
entrevista de meia-hora para a RTP-Açores ter de 
desdobrar-se em dois programas. Mas, afinal, as 
divergências eram de facto secundários. Todavia 
para ele, que tinha vivido tudo intensamente, cada 
pormenor era sagrado.

Pressinto estarmos aqui em presença de um fe-
nómeno idêntico, com a diferença de, neste caso, o 
protaganista se recusar a pronunciar-se. O que ele 
poderia – e eu deveras gostaria de saber – era re-
velar o que sentiu, o que o dominou e lhe assolou a 
mente naquelas intermináveis horas de voo, com-
primido pela roda de um avião no exíguo trem de 
aterragem, ao relento e com o imenso e medonho 
mar a seus pés em pano de fundo. Não podendo ter 
acesso ao privilégio dessa informação autêntica, 
resta-me a criativa imaginação de Pedro Almeida 
Maia, que sabiamente foi distribuindo pormenores 
dessa inaudita experiência ao longo da sua narrati-
va, em vez de a despachar de uma vez por todas na 
descrição da viagem entre Santa Maria e Caracas. O 
leitor vai por etapas regressando a ela nos interro-
gatórios, nas entrevistas, nas notícias dos jornais, 
penetrando pouco a pouco no mistério que foi, e 
permanece sendo, a cabeça do herói, aquele jovem 
Mané. Quem doseia assim os pormenores de uma 
história manuseia bem a arte de contar. E é esta 
impressão que eu gostaria de deixar aqui devida-
mente registada.

Tudo isto junto constitui um poderoso pacote de 
razões para recomendar vivamente a leitura des-
te livro e para saudar o seu autor, Pedro Almeida 
Maia, como uma respeitável voz da nova literatura 
destas ilhas. Afinal, o mundo das letras continua a 
ter asas para voar, e não deixam de surgir novos 
ases no Atlântico.
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C R Ó N I C A D A S
I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

Haja sentido de Estado!

Sejamos claros: a enorme fragmentação parla-
mentar da próxima legislatura é um enriquecimento 
da democracia pluralista, mas pode tornar-se num 
enorme tormento se todos os partidos não tiverem 
a noção da responsabilidade e dos desafios que aí 
vêm para a nossa região. 

Em cima da crise que aí vem, juntar uma instabi-
lidade política e falta de sentido de Estado é negar 
a vontade soberana demonstrada pelos eleitores no 
passado domingo.

Os açorianos deram uma vitória ao PS, é verdade, 
mas a maioria do eleitorado preferiu outras esco-
lhas fragmentadas, num bloco à direita dos socia-
listas, pelo que ambas as partes têm toda a legiti-
midade para formar um governo. A questão é saber 
quem possui as melhores condições para reunir um 
entendimento entre a maioria, mas com a certeza 
de que essa maioria é duradoura e consistente para 
uma legislatura inteira.

Há um aspecto essencial nos próximos anos de 
que ninguém falou na campanha eleitoral e que 
tem a ver com a caminhada de sete anos do próxi-
mo quadro comunitário, com fundos destinados aos 
Açores que ultrapassam os 2 mil milhões de euros.

É preciso saber onde vão ser aplicados, quais as 
prioridades e em que sectores, que modelo vamos 
escolher e quem irá escrutinar essa distribuição.

Um novo apoio desta dimensão só pode ser assu-
mido por um governo robusto, consistente e com a 

promessa de que irá durar a legislatura inteira.
Esta é uma condição essencial aos olhos dos eleito-

res responsáveis. 
Daí que o próximo governo terá de assentar na ce-

lebração de um acordo escrito, que garanta estabili-
dade, comprometedor entre todos os seus assinantes, 
para que não aconteça o que está a acontecer, presen-
temente, com a “geringonça”  nacional em segunda 
via, por culpa de Marcelo Rebelo de Sousa, que dis-
pensou o acordo escrito e agora está com o credo na 
boca à beira de uma crise política.

Todos os partidos representados no parlamento 
regional, sem excepção, têm de assumir esta respon-
sabilidade perante os eleitores açorianos, porque os 
tempos que aí vêm serão de grande aflição.

�uer o PS, quer o PSD, têm este grande desafio pela 
frente que é conseguir o maior consenso possível no 
parlamento, apostando no diálogo permanente com 
as outras forças políticas e sabendo ouvir os sinais da 
cidadania, fora dos gabinetes.

O PS está em melhor posição por precisar de menos 
partidos nesta coligação, mas o seu trajecto histórico 
dos últimos anos não augura nada de bom, porquanto 
comportou-se exactamente ao contrário, não queren-
do ouvir ninguém, exercendo o poder a seu belo pra-
zer, com toques de abuso e arrogância e sem nenhu-
ma voz crítica no seu interior.

A postura na noite eleitoral foi um desastre discur-
sivo e a prova de que se tornou um vício de falta de 
humildade, que marcou toda a governação destes úl-
timos anos.

É inquietante que não tenha percebido isto já há 4 
anos, quando perdeu 9.500 votos, mantendo, teimo-
samente, a sua postura imperial, que resultou agora 
em mais uma perda de 2.500 votos e o adeus à maioria 
absoluta. Ao invés, a postura de José Manuel Bolieiro 
foi surpreendentemente racional, sem precipitações 

na tentativa de assalto ao poder ȋcomo vimos no fil-
me do PS em 2015 em Lisboa), com um discurso se-
reno e recusando diálogos unilaterais e absolutistas.

Estas duas posturas vão definir muito do que se 
vai seguir nos próximos dias.

Os dois maiores partidos têm legitimidade para 
a formação de um governo estável, sendo que o PS, 
vencedor do acto eleitoral, deve ser o primeiro a 
apresentar uma solução que garanta estabilidade.

O único problema é que, para tal, terá de conven-
cer um dos partidos da direita. Estará alguma das 
formações da direita na disposição de “descolar” do 
pelotão do bloco a que pertence para se juntar a um 
partido contra o qual lutou durante este anos?

Como vai convencer o seu eleitorado deste “des-
vio”?

Se for em nome da estabilidade governativa e 
porque não há possibilidade de uma “geringonça” à 
direita, então será mais fácil compreender o contor-
cionismo.

Mas se for em nome de troca de lugares ou de be-
nesses clientelares, então corre o risco de uma con-
denação popular. Não serão fáceis os próximos dias, 
mas tudo o que se pede é muita seriedade e bom 
senso.

Ou há sentido de Estado por parte de todos os in-
teressados em encontrar uma solução governativa e 
duradoura para o futuro dos Açores, ou então vamos 
ter eleições antecipadas não tarda nada, com o con-
sequente agravamento da crise política.

Não é o futuro dos partidos que está em causa.
É o futuro de todos os açorianos e das próximas 

gerações, a quem já deixamos uma herança pouco 
abonatória.

Basta de olharem para os seus interesses apare-
lhísticos. 

Olhem mais para o povo destas ilhas.

Quando as gaiolas se abriam

Continuo aqui a escrever o tempo perdido e irre-
cuperável da minha adolescência terceirense.

Era nos anos 70 do século passado e o Domingos, 
vendedor ambulante, tinha grande habilidade para 
o negócio. Corpulento e obeso, óculos largos, lentes 
grossas, sempre a queixar-se das varizes, era um 
homem astuto, prudente e desconfiadoǥ

Estou a vê-lo a transportar malas com os mostruá-
riosǥ Apoitava nos degraus inferiores da escadaria 
da Sé: espalhava, à laia de exposição, pequenas es-
tatuetas do padre Cruz, estampas de Nossa Senho-
ra do Carmo, medalhinhas de S. Francisco de Assis, 
terços de Fátima, Almanaques do Camponêsǥ Em 
segundo plano, colocava calendários, baralhos de 
cartas, porta-chaves, postais, corta-unhas, pentes, 
esferográficas, pilhas, isqueiros, canivetes, agendas 
e, por debaixo de todos estes artefactos, lá estavam 
exemplares das revistas “Playboy” e “Gaiola Aber-
ta”.

A rapaziada do Liceu metia-se com ele:
-Oh, Domingos, que revistas são aquelas?
Ele verberava com ar carrancudo:
-Ah, pequenos, vocês vão mamar p´ra casa e não 

me chateiemǥ
Quando a clientela era adulta, o Domingos, reti-

rava, à socapa, uma das referidas revistas e tinha 
assomos lúbricos: 

-Ah, meu rico senhor, a gente vê, nestas revistas, 
mulheres todas em “coiro”, como Nosso Senhor as 
botou no mundoǥ A deste mês traz uma chinesa de 
olhos em bico, com a boca aberta que até um ho-
mem conta três vezes os barrotes do tectoǥ

Repentinamente, o Domingos mudava de assunto e 
falava da excelência das estatuetas do bondoso padre 
Cruzǥ

Pela sua irreverência, a “Gaiola Aberta”, de José Vi-
lhena, gozava então de grande popularidade. O pri-
meiro número havia saído no dia ͳͷ de Maio de ͳͻ͹Ͷ. 
Nessa época agitada, a revista reflectia os aconteci-
mentos políticos e sociais que abanavam o país em 
turbulência. Aquele autor introduzia, em Portugal, 
uma nova técnica: a fotomontagem ȋficou famosa a 
pose pouco digna da princesa Carolina de MónacoȌǥ 

A “Gaiola Aberta”, “quinzenário de mau humor”, 
vendia-se muito bem e o Domingos não regateava es-
forços. Eu, adolescente, dado a preconceitos e purita-
nismos, comprava a revista à socapa e lia-a, sofrega-
mente, às escondidas de meus paisǥ 

O fruto proibido é sempre o mais desejado, já se 
sabe. E o meu saudoso amigo Manuel Aguiar, então 
presidente de “Os Montanheiros”, lá me ia emprestan-
do, por debaixo da mesa, os livros do Vilhena (há um 
que não esquecerei: “O Canal Zero”), alguns dos quais 
haviam sido, anos antes, alvo da censura e apreendi-
dos pela PIDE. 

Antes de estudar Eça de Queiroz, foi com José Vi-
lhena que aprendi a paródia, o eufemismo, a ironia 
mordaz, o humor satíricoǥ Apreciava a mira certei-

ra e mortífera daquele humorista. E era um regalo 
para os meus olhos aquelas caricaturas libidinosas, 
aquelas ilustrações libertinas, de carácter sexualǥ 
De maneira que “O Crime do Padre Amaro” não cau-
sou em mim grande escândalo quando tive que o 
lerǥ

O Domingos manifestava desprezo pela qualidade 
do ensino liceal de então:

-Vocês lá no Liceu não aprendem nada. Aprende-
-se é com a escola da vida.

E, no entanto, este simples vendedor ambulante 
nutria uma grande curiosidade pela ciência e uma 
profunda admiração pelo tenente-coronel José 
Agostinho. Aliás, aprendi com o Domingos coisas 
que não me ensinaram no Liceu. Por exemplo: que 
fora o referido cientista o inventor do nefoscópio, 
aparelho que serve para medir a velocidade das nu-
vens.

Leôncio, também figura inconfundível, desdenha-
va do Liceu. Quando eu buscava refúgio no Pátio da 
Alfândega, era certo e sabido lá encontrá-lo, senta-
do num dos bancos, a filosofar a pardacenta rotina:

-Estamos neste marasmo, vamos caindo neste em-
brutecimentoǥ - dizia, fumando um cigarro ǲSanta 
Justa”, com as rugas a engelhar-lhe a testa.

Eu ficava a olhar o Leôncio, a sua austeridade do 
porte, a nobreza viril dos traços fisionómicosǥ

Eu perseguia então um objectivo: terminar os es-
tudos liceais e ir para Lisboa, tirar um curso supe-
rior, ser alguémǥ Já me via na capital, arrastando 
a minha existência entre a Faculdade de Letras e o 
Parque Mayer, entregue a tertúlias no Odeon e no 
Palladiumǥ Almejava o epíteto de Dr. – para ascen-
der socialmente, impressionar a família e ǲas rapa-
rigas lá de casaǳ ȋolá, Emanuel Félix!Ȍ.ǥ

-Estamos neste marasmo, vamos caindo neste 
embrutecimentoǥ

 Quatro décadas depois, estas palavras do insub-
misso e desassombrado Leôncio ainda me ecoam 
nos gonzos da memória e, hèlas, fazem hoje todo o 
sentido.
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À descoberta de Ponta Delgada
Está por fazer a “verdadeira história” dos cafés da velha cidade

“O efeito da memória é levar-nos aos ausentes, 
para que estejamos com eles, e trazê-los a eles a 
nós, para que estejam connosco”

- Padre António Vieira

A VELHA A ACOLHEDORA CIDADE DE PONTA DEL-
GADA, à beira-mar plantada, tem a sua “história”, fez a 
“sua história”, onde estão instalados os diversos per-
cursos percorridos pelos seus habitantes.

VIVENDO, A SUA POPULAÇÃO, DIVERSAS DÉCADAS, 
NUM “COLETE DE FORÇAS”, os seus habitantes, limita-
vam-se ao trabalho e às “boas normas” estabelecidas 
pela… ditadura!! Pobre daquele que “pisasse o risco”.

A FAMIGERADA “PIDE” E SEUS “BUFOS”, que con-
trolavam “tudo e todos”, obrigando a população a se-
guir determinados comportamentos, na sua forma de 
atuar, de viver e conviver.

PERANTE A “CANGA IMPOSTA” – pobre de quem 
não a usasse nem a utilizasse – a “ordeira” população 
limitava-se a passar o tempo dentro das normas es-
tabelecidas, organizando, formas de viver e queimar 
tempo, próprias da “época de repressão”, conservando 
e alimentando, um ǲconvívio fiscalizadoǳ. O amanhã, 
havia de chegar. A amizade e o convívio eram vigiados, 
observados. Fui testemunha e vítima de tal situação. 
Numa determinada altura, na década de 60, estando 
à mesa do café, dialogando com amigos, informei-os 
de ter ouvido, na véspera, em casa, quando procura-
va sintonizar a Emissora Nacional, (47,48,49 metros) 
uma estação de rádio localizada em Argel, falada em 
português. Mais tarde tive conhecimento que o locutor 
era Manuel Alegre. Dois dias depois fui convocado a 
comparecer nas instalações da... PIDE!!!

NO LIMITADO VIVER, por vezes com carências de 
vária ordem, o dia-a-dia baseava-se em trabalho/casa. 
Existiam “dois escapes”. A frequência do Café e o Futebol 
ao domingo. Televisão não havia. O Cinema era pouco.

AS CLASSES BAIXAS, limitadas ao trabalho de sol-a-sol, 
e salários escassos, tinham como “tubo de escape”, quan-
do possível, a velha taberna, onde se consumia mágoas.

A “CLASSE MÉDIA”, com outras condições sociais, em-
bora reduzidas, servia-se, para “desopilar,” da frequên-
cia do Café – sempre preocupada com a “mesa ao lado”!!!  
-  E, entre o “café e o cognac, depois de uma engraxadela 
nos sapatos, lá iam as conversas do costume, entre os 
habituais frequentadores. O jogo de futebol do passado 
domingo, o muito serviço no emprego, o tempo chuvoso 
que se anunciava!!

PARA ALÉM DESTES PEQUENOS DIÁLOGOS, “fechava-
-se negócios”, “aclarava-se situações”, “resolvia-se pro-
blemas”, “cortava-se na casaca dos ausentes”, “discutia-
-se futebol”. De política geral e administração regional... 
NADA!!!

O CAFÉ, POR VEZES, SERVIA DE ABRIGO aos que não 
tinham “vida” e que se serviam do café para matar o tem-
po. Também eram utilizados por aqueles que descendo à 
cidade para tratarem de assuntos pessoais, utilizavam o 
café para descansar, comer uma bucha, e aguardar a ca-
mioneta que os levariam de regresso às suas residências.

APESAR DAS LIMITAÇÕES DE VIDA E DA PEQUENEZ 
DA CIDADE existiam em Ponta Delgada vários cafés, a 
maioria, no Largo da Matriz  -  onde estava fixada a praça 
de táxis e paravam as camionetas de transportes públi-
cos  - que, com a frequência utilizada, foram constituin-
do as suas clientelas, e onde se criavam amizades.

COM O PASSAR DO TEMPO – que tudo consome – al-
guns deles foram fechando portas.

ERA NO CENTRO DA MATRIZ, que mais cafés existiam. 
A “Brasileira”, o “Eugénio Pereira”, o “Mascote”, o “Giesta”, 

o “Royal”. Na Brasileira e no Giesta, por hábito, jogava-
-se muitas partidas de “dominó”, principalmente por 
alguns dos taxistas que tinham os seus carros à volta 
da igreja. Ligeiramente afastados, tiveram de portas 
abertas, mais dois cafés. Nos baixos do edifício, onde 
hoje está a câmara municipal, teve existência o “Café 
Jade”, muito frequentado por “jovens tertúlias literá-
rias” que procuravam a mesa do café para apresentar 
os seus trabalhos e ouvirem opiniões. No lado Norte, 
no canto da Rua do Valverde, existiu o “Café REX”.

UM POUCO MAIS AFASTADOS, na Rua Machado dos 
Santos, estava localizado o pequeno e sempre acolhe-
dor “Café Clipper”, aberto das 8 às 2 horas da manhã, 
acolhendo elementos de todas as classes sociais. Na 
mesma Rua, e quase em frente à Pensão Central, o 
ǲfinoǳ Café PEPE que era frequentado pela ǲsociedade 
elegante”. Um pouco mais tarde, e com preocupações 
idênticas, abriu na Rua Açoriano Oriental o “Café Na-
cional”.

COM A “REVOLUÇÃO DOS CRAVOS”, e a chegada da 
Autonomia, e, readquiridas as liberdades suspensas, o 

povo, que conhecia as duas “fases da moeda”, deu lar-
gas à sua satisfação.

OS “INADAPTADOS”, duvidosos do futuro, “ultra-
passaram” as liberdades conquistadas, com excessos 
de toda a ordem e de má memória  -  casas incendia-
das, carros vandalizados, energúmenos contratados, 
pneus furados, automóveis atirados á água   -  roçan-
do, por vezes, a libertinagem que, com o tempo, se foi 
suavizando, acalmando, modificando, adaptando-se 
às realidades.

COM ALGUNS DOS JÁ CITADOS CAFÉS de portas en-
cerradas, “coube” ao ROYAL, á TABACARIA AÇOREA-
NA e ao CAFÉ FIGUEIREDO, receber as “novas tertú-
lias”, vestidas, com  “outras roupagens” da liberdade!!

FORAM ESTABELECIMENTOS QUE MARCARAM A 
HISTÓRIA CULTURAL DA CIDADE durante grande par-
te do século XX. Por isso, pensamos que, está por fazer 
a verdadeira história dos Cafés da cidade de Ponta Del-
gada.

Emigrar para a Suíça

Dentro do espaço europeu, a Suíça, oficialmente 
Confederação Suíça, uma república federal composta 
por vinte e seis estados, chamados de cantões, per-
dura como um dos principais destinos da emigração 
portuguesa, como comprovam os mais de 200 mil 
lusos que vivem e trabalham no território helvético, 
essencialmente na hotelaria, restauração, construção 
civil, indústria manufaturada, serviços de limpeza e 

agricultura.
A dinâmica da emigração portuguesa na nação helvé-

tica, que se desenvolveu sobretudo a partir da década de 
1980, esteve na génese da criação, há pouco mais de um 
ano, do portal online “Emigrar para a Suíça”. Um projeto 
criado pelo jovem emigrante português Samuel Soares, 
que tem como principal objetivo apoiar e informar a co-
munidade lusa residente no território e todos quantos 
queiram emigrar para a Confederação Suíça.

Natural de Portimão, Samuel Soares contou recente-
mente à imprensa de língua portuguesa no mundo que 
conseguiu reunir cerca de 9 mil seguidores ao longo 
deste último ano. Segundo o mesmo, a grandeza desses 
números devem-se essencialmente a artigos publicados 
durante a quarentena, fase em que tem traduzido para 
português as informações que têm sido publicadas na 
página da Confederação Suíça para que os portugueses 
possam estar informados sobre o avançar da situação.

Ainda segundo o engenheiro civil de profissão, o nú-

mero de pedidos de portugueses que pretendem viver 
na Suíça são cada vez maiores, contexto que tem con-
corrido para que surjam amiúde na plataforma ques-
tões relacionadas com a procura de casa, a busca de 
emprego, as autorizações de estadia prolongada e tudo 
o que esteja ligado à vida na Suíça.

O recente portal online “Emigrar para a Suíça”, na es-
teira de outras plataformas que estão a surgir e a ser 
dinamizadas no seio das comunidades portuguesas 
espalhadas pelos quatro cantos do mundo, robustece 
a ideia-chave da investigadora no Centro de Estudos 
de Comunicação e Cultura (UCP) e no Centro de Inves-
tigação e Estudos de Sociologia (ISCTE), Cátia Ferrei-
ra. Nomeadamente, que a “forma como os emigrantes 
portugueses comunicam está a mudar”, porquanto o 
“recurso à internet parece estar cada vez mais genera-
lizado”, ou não fosse esta “uma tecnologia que atenua 
as barreiras culturais, que facilita o conhecimento de 
novas culturas e de contactos interculturais”.

Café Royal
Café Clipper

Antigo Café Figueiredo



20 Informação Útil PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 04 de novembro de 2020
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o u  a i n d a  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — H a j a  S a ú d e  —  P . O .  B o x  6 1 2 8 8

N e w  B e d fo r d ,  M A

H A J A
S A Ú D E
J o s é  A .  A fo n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School

N e s t a  s e c ç ã o  r e s p o n d e - s e  a  p e r g u n t a s  e  e s c l a r e c e m -
s e  d ú v i d a s  s o b r e  S e g u r a n ç a  S o c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  S e g u r o  S u p l e m e n t a r ,
R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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ADVOGADO GONÇALO REGO

Délia Melo

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ OUTUBRO

P. - O meu filho está totalmente incapacitado em con-
sequência de um acidente de viação ocorrido em 2018. 
Ele submeteu um requerimento para benefícios de in-
capacidade do Seguro Social e do Seguro Suplementar 
tendo sido recentemente aprovado. Segundo indica a 
correspondência do Seguro Social, os pagamentos atra-
sados do SSI serão efetuados em prestações. O que não 
compreendemos é por que razão não vão pagar os di-
nheiros atrasados de uma só vez?  

R. - Em 2006 o presidente dos EUA assinou legisla-
ção que exige que pagamentos retroativos do Seguro 
Suplementar (SSI) em excesso de três vezes o máximo 
benefício pago devido ao indivíduo, têm que ser envia-
dos até três prestações, com seis meses à parte. Além 
disso, a lei requer um limite no montante das primeiras 
duas prestações, que não seja em excesso de três vezes 
o montante do máximo benefício. Os fundos restantes 
serão pagos na terceira prestação. Em alguns casos os 
montantes das primeiras prestações podem ser acres-
centados em situações em que o indivíduo tem dívida 
referente a alimentação, vestuário ou habitação. Se ele 
encontra-se nessa situação deve contactar-nos

.  
P. - Tenho 65 anos de idade e completo 66 em março 

do próximo ano. Recentemente vi o meu “Social Security 
Statement”, o qual indicava o montante que vou receber 
na minha reforma.  Verifiquei que no ano de 2018 vem 
referido  exatamente o mesmo salário de 2017, onde fiz 
mais dinheiro em 2018 do que em 2017. Eu preparo e 
submeto as declarações de rendimentos todos os anos. 
A minha pergunta é como corregir esta informação com 
os escritorios encerrados para serviço presencial?

R. - É muito importante fazer uma revisão ao nosso 
“Statement” ano a ano para assegurar que toda a infor-
mação, especificamente, os salários que foram declara-
dos ao Seguro Social. Os beneficios são baseados nes-
ses salários. Pode corrigir a informação enviando uma 
cópia do seu formulário W-2 para o escritório do Seguro 
Social na sua área. Deve incluir uma mensagem breve, 
com o endereço para devolvermos o seu documento.

Direito de escolher 
o seu médico

P. — Escrevo-lhe em nome do meu pai, que re-
cebe benefícios de compensação ao trabalhador 
devido a ferimentos contraídos no local de tra-
balho e tem sido tratado pelo médico de família. 
Recentemente, o médico aconselhouo a consul-
tar um especialista de joelhos. A companhia de 
seguros nega-se a pagar os custos da consulta 
com esse especialista e pretende que ele consul-
te um dos seus médicos. Será que meu pai tem 
direito a escolher o seu médico.

R. — Sim, tem todo o direito de escolher o seu 
médico. A lei permite que um empregado que te-
nha contraído ferimentos escolha o seu médico. 
A companhia de seguros tem no entanto o direi-
to a examinar o indivíduo uma vez, mas não tem 
não pode obrigar o doente a escolher o médico 
ao seu gosto.

Telemedicina
Telemedicina não é novidade. Basta ler as 

múltiplas publicações médicas para ver que 
na opinião de muitos o futuro dos cuidados 
de saúde passam pelos computadores, seja 
para manter as fichas clínicas ou auxiliaries 
de diagnóstico, mas também pelas consul-
tas feitas à distância, ou seja, em muitos ca-
sos vai ser possível fazer uma consulta via 
telemóvel ou laptop. A Telemedicina (ou Te-
lehealth) está em grande crescimento e po-
derá ser de grande utilidade por exemplo em 
Psiquiatria, quando o médico pode dar con-
sultas a populações isoladas, sem ter que se 
deslocar do seu gabinete, ou no caso de tra-
tamento para o abuso de drogas, pois aqui o 
doente tem ainda maior privacidade.

De qualquer modo, os proponentes deste 
tipo de serviço têm que contar com a des-
confiança de grandes estratos da população, 
nomeadamente as gerações mais idosas. Um 
estudo recente da opinião de pessoas entre 
os 50 e os 80 anos de idade, a grande maioria 
(71%) acharam que essas consultas não ti-
nham valor porque não permitiam um exame 
físico. E é verdade. 

Mais ainda, os participantes na sua maioria 
(68%) achavam que a qualidade dos cuidados 
de saúde não seria tão boa comparada com 
uma consulta pessoal. Outros (quase meta-
de) expressaram preocupação com a falta de 
privacidade, e de não sentirem a habitual liga-
ção ao seu médico.

Na verdade muito poucos tiveram até ago-
ra a oportunidade de fazer a sua consulta via 
ecran de TV ou computador, e a maioria nem 
sabe se o seu médico oferece esse serviço, 
mas para muitos em áreas mal servidas de 
técnicos de saúde, esta tecnologia pode ser 
uma bênção. Trata-se provavelmente de uma 
situação geracional, em que os mais jovens, 
habituados ao telemóvel e computadores 
para tudo não terão qualquer problema em 
aderir a um serviço deste género. Por outro 
lado, com o imparável desenvolvimento da 
tecnologia, quem sabe se do outro lado do 
ecran os médicos e enfermeiros serão subs-
tituídos por outro computador, ou um robot, 
num futuro não muito distante. 

A ver vamos.
Haja saúde!

Dia 24: António S. Nazaré, 80, New Bedford. 
Natural do Pico, casado com Maria Ester (Oli-
veira) Nazaré, deixa, ainda o filho António M. 
Nazaré; netos; bisneto e sobrinhos.

Dia 25: Vivaldo Duarte Raposo, 75, New 
Bedford. Natural de São Miguel, casado com 
Eduarda (Remuga) DePina-Raposo, deixa, ain-
da, os filhos Jorge Humberto Sousa Raposo, 
Aguinaldo Sousa Raposo, Vivaldo Sousa Ra-
poso, Ricardo Raposo, Patricia Sousa Raposo 
e Sonia Raposo; enteados; netos; bisnetos; ir-
mãos e sobrinhos.

Dia 25: Maria Isabel (Rego) Victorino, 81, 
Fall River. Natural de São Miguel, casada com 
António Neto Victorino, deixa, ainda, os filhos 
António Neto Victorino, Laudalino Neto Victo-
rino, José “Joe” Victorino, Isaura Braga, Isabel 
Camara, Almerinda Oliveira, Inês Leite, Ana 
Carvalho, Fátima Viveiros e Sandra Moura; ne-
tos; bisnetos; irmão e sobrinhos.

Dia 25: Eliano L. Soares, 90, Ludlow. Natural 
dos Açores, casado com Maria (Lima) Soares, 
deixa, ainda, os filhos Eliano Soares e Ramiro 
Soares e netos.

Dia 27: Maria C. Resendes, 98, Fall River. 
Natural da Ribeira Seca, Ribeira Grande, São 
Miguel, viúva de Aires M. Resendes, deixa os 
filhos Manuel L. Resendes, Dina Pimentel, Na-
talia Nunes, António Resendes, Gracinda Ca-
mara, Paul Resendes, Duarte Resendes, Roy 
Resendes e Leonardo Resendes; netos; bisne-
tos; irmão e sobrinhos.

Dia 27: Jose H. da Silva, 73, RI. Natural de 
São Jorge, casado com Maria da Conceição 
(Neves) da Silva, deixa, ainda, os filhos Robert 
da Silva, e Nancy DaRocha; netos; irmãos e so-
brinhos.

Dia 28: Isidro, P. Marcelino, 80, Fall River. 
Natural de Água Retorta, São Miguel, casado 
com Maria Santo Cristo (Barreira) Marcelino, 
deixa, ainda, os filhos Isidro Marcelino e Debo-
ra M. Poverman; netos; bisnetos e irmãs.

Dia 28: Joseph M. Gonsalves, 68, Central 
Falls. Natural de Chamoim, Terras de Bouro, 
Braga, casado com Joy M. (Birch) Gonsalves, 
deixa os filhos Maria Gonsalves-Schimpf, Jo-
seph A. Gonsalves e Amanda S. Brown; netos 
e irmãos.

Dia 28: Maria C. (Monteiro) Andrade, 98, 
Hudson. Natural de Santa Maria, viúva de 
Francisco Andrade, deixa os filhos Francisco 
Andrade, Maria Braga, Fátima Bairos, Genevie-
ve Dee e Edwarda Andrade; netos e bisnetos.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Proteja as emoções 
tornando-se cada dia que 

passa num ser humano mais forte.
Saúde: Tente relaxar, anda com os 
nervos à flor da pele.
Dinheiro: Seja prudente na forma 
como gere as suas finanças.
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Amor: A sua vida afetiva bene-
ficiará desta sua fase mais sen-
timental. A força e a humildade 

caminham de mãos dadas!
Saúde: Nada o preocupará. 
Dinheiro: Não gaste as suas finanças em 
bens desnecessários. 
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Esclareça as situações 
conflituosas recorrendo ao 
diálogo. Uma personalidade 

forte sabe ser suave e leve como uma 
pena!
Saúde: Cuidado para que possa evitar 
gripes e constipações. 
Dinheiro: Neste campo nada o afetará. 
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Amor: A pessoa com quem 
sonhava poderá surgir ines-
peradamente. 

Saúde: Cansaço elevado, deve descan-
sar e dormir mais horas. 
Dinheiro: Período favorável para novos 
negócios, poderá surgir uma proposta 
há muito aguardada. 
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Amor: Não deixe que o ciúme 
estrague a sua relação.

Saúde: Não cometa excessos alimenta-
res. 
Dinheiro: Não está numa boa altura 
para contrair empréstimos.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Amor: Não sofra por antecipa-
ção, assim não viverá alegrias 

e felicidades de cada momento que passa. 
Saúde: Consulte o seu médico para que 
faça um check-up ao seu organismo.
Dinheiro: Não gaste em demasia, poderá 
precisar de algum dinheiro mais tarde. 
Números da Sorte: 25, 33, 39, 41, 42, 48.

Amor: Para relação estável, 
confie mais no seu amor. 

Saúde: Evite comer doces para não pre-
judicar o seu organismo. 
Dinheiro: Poderá investir mais seria-
mente num projeto, se for esse o seu 
desejo. 
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Amor:  Conflitos se resolve-
rão com calma e compreen-
são. 

Saúde: Momento estável, aproveite para 
descansar. 
Dinheiro: Período pouco propício para 
investimentos em grandes proporções. 
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Amor: Cuidado com as atitu-
des que toma, revelarão falta 

de maturidade sentimental. 
Saúde: Não se medique, procure um 
médico.
Dinheiro: Se quer entrar num novo pro-
jeto, esta será uma boa altura. 
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Amor: Aproveite esta semana 
para estar mais tempo com o 
seu companheiro.

Saúde: Nada de preocupante nesta área. 
Dinheiro: A este nível nada o perturba-
rá. Arrisque! O sucesso espera por si!
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Não fique desatento 
ao que se passa à sua volta. A 

força do Bem transforma a vida!
Saúde: Sentir-se-á em forma e sem 
preocupações. 
Dinheiro: Poderão surgir algumas difi-
culdades. 
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Os seus filhos sentem a 
sua falta, dê-lhes mais atenção. 
Saúde: Poderá sentir alguns problemas 
de ouvidos. 
Dinheiro: Fase equilibrada, sem altera-
ções de maior. 
Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

CAPÍTULO 136
Pedro e Helô discutem e Laura sai apressada com Stelinha. Letícia se preocupa 

com os pais e Edu a leva para o laboratório. Helô passa mal e pede ajuda a Ana 
Luiza. Tião desconfia de que Magnólia ajudou Marina. Gigi comemora o fim do 
namoro de Antônio e Ruty Raquel. Misael e Flávia se reconciliam. O carro de Ciro é 
encontrado. Mileide alerta Salete. Helô implora para Ana Luiza não contar a Pedro 
sobre sua gravidez. Pedro pede que Laura continue na mansão e na tecelagem. 
Salete e Augusto decidem manter a empresa de Leonardo como a vencedora da 
licitação. Venturini e Mileide têm uma ideia para trazer Robinson de volta para 
política. Laura avisa a Helô que lutará para ficar com Pedro. Tiago vai ao encontro 
de Marina e a vê sendo ameaçada por Tião. Helô conta para Letícia sobre sua briga 
com Pedro. Laura se declara a Pedro. Tiago invade o quarto de Marina e surpreen-
de Tião.

CAPÍTULO 137
Tião vai embora. Pedro afirma que não ficará com Laura. Letícia tenta disfarçar 

seu estado para Helô. Ciro lamenta que as investigações contra Magnólia estejam 
paradas. Salete e Leonardo discutem o projeto da escola. Luciane provoca Laura. 
Marina conta para Tiago que ele foi acusado por Tião de ter assassinado Isabela. 
Ana Luiza aconselha Pedro a lutar por Helô. Tiago questiona Tião sobre Marina. 
Mileide e Gledson convencem Robinson a voltar para a política. Salete teme a vol-
ta de Gustavo. Luciane e Mileide discutem por causa de Venturini. Pedro e Helô 
pensam um no outro. Vitória rejeita Caio. Pedro e Helô cuidam de Letícia. Tião 
leva Aline para casa e Magnólia fica enfurecida. Saem os resultados dos exames 
de Letícia. Aline ouve a confissão de Magnólia gravada no celular de Tião. Letícia 
descobre que seu câncer voltou.

CAPÍTULO 138
Letícia reage com firmeza à notícia da médica, enquanto Helô precisa ser ampa-

rada por Edu. Magnólia pensa em usar a arma de Tião contra Aline. Ciro promete 
a Yara que tentará afastar Aline de Tião e Magnólia. Pedro exige que Tiago fique 
longe de Letícia. Aline conta para Elio onde está a gravação com a confissão de 
Magnólia. Tiago desabafa com Laura. Zuza fica arrasada com a doença de Letícia. 
Antônio declara seu amor por Letícia para Gigi. Gustavo questiona Wesley sobre 
Leonardo. Helô é hostil com Pedro. Salete trata Leonardo com rispidez. Augusto 
tenta apoiar Vitória. Magnólia conta para Tião sobre Letícia e ele fica arrasado. 
Pedro e Helô conversam com Letícia no hospital. Elio intimida Aline. Mileide tem 
um mau pressentimento. O corpo de Beth é encontrado.

CAPÍTULO 139
Augusto fica revoltado com a confirmação da morte de Beth. Tião decide ir para 

o hospital e Magnólia o acompanha. Aline confessa a Elio que as provas contra 
Magnólia estão no celular de Tião. Tião se emociona ao ver Letícia. Magnólia des-
cobre que encontraram o corpo de Beth. Gigi comenta com Marina que Antônio foi 
apaixonado por Letícia. Antônio cuida de Letícia no hospital. Elio tem uma ideia 
para pegar o celular de Tião. Yara tenta consolar Ciro. Marina vai atrás de Tiago 
na tecelagem. Pedro insiste em levar Helô para casa. Leonardo faz uma ligação 
misteriosa após falar com Salete. Mileide desconfia de que alguém do partido de 
Venturini esteja contra a prefeita. Luciane provoca Laura. Misael e Yara tentam 
convencer Aline a se afastar de Magnólia e Tião. Letícia exige que Tião explique 
porque despreza seus filhos biológicos. Elio consegue pegar o celular de Tião. Pe-
dro descobre que Helô está grávida.

CAPÍTULO 140
Pedro tenta falar com Ana Luiza. Elio pede para um amigo invadir o celular de 

Tião. Flávia comemora a ligação de Vanessa. Pedro e Helô conversam. Vitória pede 
para Augusto acompanhá-la à clínica em Atibaia. Tião sente a falta de seu celular e 
Magnólia descobre que o aparelho está com Elio. Helô conta sobre sua gravidez e 
fica feliz com o apoio de Letícia e Edu. Zuza avisa a Pedro que Bruno virá ao Brasil. 
Salete descobre que Gustavo se afastou por causa de Luciane e fica furiosa. Mag-
nólia dá um sonífero para Tião e sai de casa levando a arma do marido. Elio fica 
ansioso para ver o vídeo contido no celular de Tião. Ana Luiza conta para Tiago 
que falou com Marina. Laura fica tensa ao saber da gravidez de Helô. Magnólia 
atira contra Elio, mas não percebe que a câmera do notebook está ligada.

CAPÍTULO 141
Magnólia destrói o celular de Tião. Vitória pensa em como descobrir o que acon-

teceu na festa de Venturini. Ana Luiza estranha por não conseguir falar com Elio. 
Luciane se surpreende quando Hércules a defende para Salete. Venturini fica tenso 
com a presença de Mileide. Misael teme não conseguir ficar com Flávia. Pedro e 
Ana Luiza encontram o corpo de Elio. Helô fica chocada com a morte de Elio. Pedro 
conta para o delegado que Elio estava com o celular de Tião. Tiago não acredita na 
culpa de Magnólia. Salete tenta consolar Flávia. Celso descobre quem é o dono da 
arma encontrada perto de Elio. Pedro chora abraçado a Helô e Laura se incomoda. 
Tião é levado à delegacia.

CAPÍTULO 142
Tião percebe a satisfação de Magnólia ao vê-lo. Helô e Luciane consolam Ana 

Luiza. Pedro lembra de quando conheceu Elio. Tião insinua que Magnólia seja a 
culpada pela morte de Elio. Augusto tenta convencer Vitória a desistir de saber 
quem é o pai de Caio. Magnólia pede para Gigi mentir para a Polícia. Ruty Raquel 
pensa em reconquistar Antônio. Bruno chega ao Brasil e procura Jéssica. Olavo 
orienta Gigi a não mentir para ajudar Magnólia. Ciro aparece na delegacia durante 
o depoimento de Magnólia. Aline entra em pânico ao saber da morte de Elio e im-
plora a ajuda de Yara. Bruno se declara para Jéssica. Miro se preocupa com Tião. 
Tiago estranha ao saber que Marina está chorando. Vanessa decide contar a Pedro 
o que sabe sobre seu patrão. Tião afirma a Miro que se vingará de Magnólia. Mag-
nólia comemora a permanência de Tião na cadeia.

CAPÍTULO 143
Tião descobre que terá que passar a noite na cadeia. Tiago não acredita na histó-

ria que Marina conta para justificar seu sofrimento. Yara e Ciro ajudam Aline. Va-
nessa fala de Valdir para Pedro e Olavo. Antônio sofre por causa de Letícia. Mileide 
avisa a Salete para tomar cuidado. Misael não aceita que Aline volte para casa. 
Marina procura Ana Luiza e Tiago não gosta. Luciane convence Ana Luiza a abrir 
o notebook de Elio. Vitória pede a Gigi a lista de convidados da festa na casa de 
Venturini. Tião faz ameaças a Magnólia. Tiago visita Letícia e Antônio o expulsa do 
hospital. Luciane fica irritada por Helô não dar atenção a seus conselhos. Venturi-
ni afirma a Mileide que está regenerado. Gigi fala a verdade em seu depoimento. 
Luciane encontra uma carta de Carmem. Ana Luiza e Pedro assistem ao vídeo da 
morte de Elio.

CAPÍTULO 144

Pedro tenta acalmar Ana Luiza. Luciane descobre que Hércules sabia sobre a 
morte de Carmem e conta para Ana Luiza, que decide se vingar de Magnólia. Helô 
é rude com Yara por tentar convencê-la a reatar com Pedro. Gigi e Olavo se beijam. 
Pedro impede Ana Luiza de agredir Magnólia. Vitória observa a lista dos convi-
dados da festa de Venturini. Leonardo beija Salete na frente de Keila. Mileide se 
preocupa com sua ausência de previsões. Tiago fica indignado depois de ler a carta 
de Carmem e procura Hércules. Ana Luiza e Pedro entregam o notebook de Elio 
para o delegado. Robinson avisa a Ruty Raquel que Jéssica se encontrará com Bru-
no. Tião é solto. Marina pede informações sobre as investigações da morte de Elio 
para Gigi. Yara manda Ciro vigiar Aline. Ana Luiza conta para Tiago e Luciane sobre 
o vídeo feito por Elio e Hércules avisa a Magnólia. Magnólia é presa.

CAPÍTULO 145

Magnólia é levada para o presídio. Tião é libertado. Helô diz que não perdoará 
Pedro. Luciane termina seu casamento com Hércules. Gustavo acredita que Leo-
nardo esteja armando para Salete. Mileide afirma a Venturini que não prejudicará 
Salete. Leonardo beija Salete com a intenção de ser fotografado com a prefeita. 
Tião revela a Magnólia que seu casamento foi uma farsa. Tiago e Marina apoiam 
um ao outro. Tião devolve a Ciro as provas que conseguiu contra Magnólia. Ruty 
Raquel ajuda Misael a cuidar de Ritinha. Vitória reconhece Leonardo. Ciro entrega 
as confissões de Magnólia à polícia.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias
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Cell: 508-207-8382



QUINTA-FEIRA, 05 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 06 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 07 DE NOVEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 08 DE NOVEMBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 09 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA 10 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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Morreu Mário Dias, reconhecido 
como o 'pai' do novo estádio da Luz

O antigo dirigente do Benfica Mário Dias, um dos 
grandes impulsionadores do novo estádio da Luz, 
morreu no domingo, revelou o Benfica na sua página 
oficial.

Na nota, os �encarnados� dão a conhecer uma men-
sagem de condolências do presidente do clube, Luís 
Filipe Vieira.

�É com enorme consternação e tristeza que, em 
nome do Sport Lisboa e Benfica e em meu nome pes-
soal, manifesto a mais profunda dor e pesar pelo fale-
cimento de Mário Dias�, pode ler-se na nota.

Luis Filipe Vieira destaca ainda o contributo dado 
por Mário Dias ao clube, que, além de ser reconhecido 
como o �pai� do novo estádio da Luz, integrou a equipa 
diretiva de Manuel Vilarinho, bem como as direções de 
Luís Filipe Vieira entre 2003 e 2009.

�Personalidade ímpar, que ficará para sempre na 
nossa história pela forma íntegra e generosa como 
serviu o Benfica, de que se destaca o seu contributo 
único, incansável e inexcedível como grande impulsio-
nador da construção do nosso novo Estádio da Luz�, 
acrescenta o líder dos �encarnados�, que expressa ain-
da a toda a sua família e amigos �as mais sentidas 
condolências e os votos de solidariedade e profundo 
respeito nesta hora tão difícil�.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Dep ois  d e r es olv id a es t a p an d em ia
o m u n d o v ai f ix ar - s e 
n as  en er g ias  s em  p olu iç ã o!
Es tam os  b em  es peran çados
Q u al  s erã o os  res u l tados
Des ta en orm e pan dem ia,
Q u e j á  es tam os  pen s an do
N o q u e j á  es tã o g iz an do.
Q u an do c h eg ar es te dia!

P orq u e ag ora a previs ã o,
É  es ta pol u içã o
N o m u n do dis trib u í da
Q u e,  c om  a pu ra verdade
É  u m a n ec es s idade
P ara o b em  da n os s a vida!

Es tá  o m u n do en ven en ado,
Sem  es c ol h a,  em  todo o l ado
Exis te a pol u içã o.
É  dif í c il  de parar,
Se pá ra,  irá  f al tar
T oda a n os s a prec is ã o!

P or is s o s erã o pres tá veis
En erg ias  ren ová veis
Q u e h á  m u itas ,  podem  c rer.
Sã o ag ora pref eridas  
E tam b é m  des en vol vidas ,
De m odo a s atis f az er!

V ai h aver al g u m  b aru l h o,
F az er c om  tu do u m  em b ru l h o
P ara o s u c es s o em patar.
M as ,  os  s en h ores  do petró l eo 
C om  poder e m on opó l io,
I rã o ter q u e s e c al ar!

O  povo,  por todo o l ado,
Está tão sacrificado,
Q u e parec e,  q u an to a m im ,
Um  l eã o adorm ec ido,
Des pertan do des tem ido!
( C reio q u e vai vol tar as s im ! )  

F arã o a s eparaçã o,
T u do q u e tem  pol u içã o,
V ai s en do pos to de l ado.
C om  s eu  tem po,  j á  s e s ab e,
A c ada en erg ia c ab e
O  s í tio q u e l h e é  dado!

As  en erg ias  prová veis ,
T odas  s erã o ren ová veis ,
Sem  perig os  e pol u içã o.
C om  tan to p’  ra s e es c ol h er
N ã o vã o as  an tig as  ter,
N ã o h á  n en h u m a raz ã o!

Sab em os ,  irá  l evar
O  s eu  tem po a reparar,
Mudar tudo até ao fim.
T u do pode s er m u dado,
C om  o devido c u idado,
E s eu  tem po,  q u an to a m im !

O s  c arros ,  j á  é  s ab ido,
Es tá  s en do res ol vido,
J á  c om eçou  a m u dan ça.
E q u an to aos  aviõ es ,
J á  tem os  m u itas  raz õ es
P ara n os  dar m u ita es peran ça!

É  is to o q u e s e des ej a,
P erm ita Deu s ,  As s im  Sej a!

P. S.

A lgu m as  en er gi as  
r en ováve is  q u e n os  
lem b r am !

M ovidas ,  todo o m om en to
P el o c al or,  pel o ven to,
J á  exis te n a verdade
N a terra e on das  do m ar,
M u ita c ois a a f u n c ion ar
F orm an do el etric idade!

Sã o m u itas ,  por aí  f ora,
M as ,  eu  vou  f al ar ag ora,
Das  q u e eu  pos s o l em b rar!
M u itas  j á  s e es tã o u s an do,
Um a q u e es tou  l em b ran do 
É ,  a en erg ia s ol ar!

Exis tem  as  b aterias ,
Q u e c om  ou tras  en erg ias ,
C om o h idrá u l ic a e ou tras  m ais ,
A té rm ic a,  on das  do m ar.
Eó l ic a,  j á  a s e u s ar!
Es tas  s ã o as  prin c ipais !

H á  ou tras  m ais  em  es tu do
Q u e,  c u j o s eu  c on teú do
Es tá  s en do es tu dado.
A q u an tidade é  b em  vas ta,
M as  es te pou c o j á  b as ta
P ara tu do s er m u dado!

O  petró l eo é  u m  tes ou ro,
G al in h a dos  ovos  d’ ou ro
Dos  s en h ores  do m on opó l io.
Q u e n ã o vai s er ac ab ado
P orq u e h á  m u ito derivado
Extraí do do petró l eo!

P ara o m u n do a q u es tã o,
É por fim à poluição!

N as  f á b ric as  tam b é m  s erã o,
Su b s titu í dos ,  c arvã o,
O  ó l eo e c ois as  m ais ,
Q u e pol u em  e en ven en am ,
E tu do e todos  c on den am ,
Es tes  ven en os  m ortais !

Deu s  q u eira q u e s ej a as s im
Pondo a poluição no fim,
P ara os  vin dou ros  viverem .
E s e is to n ã o m u dar,
O  m u n do vai ac ab ar,
Por tudo que lhe fizeram!

M as  vam os  ter n a m en te
Q u e Deu s  o O m n ipoten te,
V ai deitara s u a m ã o,
Dar- n os  P az  e Al eg ria,
E o P ã o de c ada Dia,
J u n to c om  Su a B ê n çã o!

Covid-19

Cancelados jogos de 
modalidades e futebol 
amador no passado 
fim de semana

Os jogos das competições desportivas amadoras 
marcados para o fim de semana foram cancelados, 
devido às restrições impostas para evitar a propaga-
ção do novo coronavírus, mantendo-se a calendariza-
ção das I e II Ligas de futebol.

“A decisão de suspender as atividades não profis-
sionais foi reafirmada pelo Governo às federações 
desportivas esta quinta-feira e apelamos à melhor 
compreensão de todos no sentido de a cumprir”, lê-se 
no comunicado conjunto das federações de andebol, 
basquetebol, futsal, hóquei em patins e voleibol.

Nesta mesma nota, os organismos federativos 
acrescentam que foi �decidida a alteração completa 
da próxima jornada das provas presentemente organi-
zadas pelas cinco federações�.

Esta decisão mantém a calendarização das jornadas 
da I Liga e da II Liga de futebol, a realizar entre hoje e 
segunda-feira, mas suspende as rondas dos principais 
campeonatos nacionais de andebol, basquetebol, fut-
sal, hóquei em patins e voleibol.

Recorde-se que a pandemia de covid-19 já tinha le-
vado à suspensão das competições de futebol, em 
12 de março, tendo a I Liga sido retomada em 03 de 
junho, e ao cancelamento das competições seniores 
das modalidades de pavilhão, sendo que as camadas 
jovens ainda não retomaram as provas.

Após o fim do campeonato, em 16 de julho, e da final 
da Taça de Portugal, uma semana depois, as edições 
de 2020�21 da I Liga e da II Liga arrancaram, respeti-
vamente, em 18 e 10 de setembro, com alguns jogos 
adiados, mas sem suspensões.

As competições seniores de modalidades coletivas 
de pavilhão também foram retomadas, assim como o 
Campeonato de Portugal de futebol, terceiro escalão, 
e as competições distritais.

Depois de terem sido autorizadas as competições 
de desportos individuais, a retoma das modalidades 
coletivas foi regulamentada pela DGS, em 25 de agos-
to.

Nessa altura, a atualização das normas permitiu a 
retoma de futebol não profissional, andebol, futsal, 
basquetebol, voleibol e hóquei em patins, todas consi-
deradas como modalidades de médio risco, fazendo a 
atividade depender de um regulamento específico e da 
avaliação dos riscos de contágio.

Estas modalidades ficaram dispensadas de realiza-
rem testes, para os casos de treinos ou “competições 
entre equipas de zona(s) sem transmissão comunitá-
ria ativa”.

Já o râguebi e os desportos de contacto, como judo, 
polo aquático e ginástica acrobática, foram integrados 
no grupo de alto risco, obrigando os praticantes des-
tas modalidades à realização de testes ao novo coro-
navírus até 48 horas antes da competição.



Quarta-feira, 04 de novembro de 2020 PORTUGUESE TIMES Desporto 23

 I LIGA - 6ª jornada
 

RESULTADOS
Paços Ferreira - FC Porto ..........................................................3-2
Belenenses SAD - Farense ........................................................1-1
Rio Ave - Moreirense ................................................................2-0
Marítimo - Nacional .................................................................0-0
Portimonense - Santa Clara ......................................................1-2
Gil Vicente - V. Guimarães ........................................................1-2
Sporting - Tondela ....................................................................4-0
Sp. Braga - Famalicão ................................................................1-0
Boavista - Benfica .....................................................................3-0

PROGRAMA DA 7ª JORNADA

Sexta-feira, 06 de novembro: Belenenses SAD - Rio Ave, 20:30
Sábado, 07 de novembro: Moreirense - Paços Ferreira, 15h30

Tondela - Santa Clara, 15h30
FC Famalicão - Marítimo, 18h00
V. Guimarães - Sporting, 20h30

Domingo, 08 de novembro: Nacional - Gil Vicente, 15h00
Farense - Boavista, 15h00

FC Porto - Portimonense, 17h30 (RTPi)
Benfica - Sp. Braga, 20h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 06 05 01 00 15-04 16 
02 BENFICA 06 05 00 01 15-06 15
03 SP. BRAGA 06 04 00 02 09-05 12 
04 FC PORTO 06 03 01 02 15-09 10  
05 SANTA CLARA 06 03 01 02 07-05 10 
06 V. GUIMARÃES 06 03 01 02 04-03 10  
07 RIO AVE 06 02 03 01 05-05 09 
08 PAÇOS FERREIRA 06 02 02 02 07-08 08 
09 MOREIRENSE 06 02 02 02 05-06 08    
10 NACIONAL 06 01 04 01 06-06 07 
11 MARÍTIMO 06 02 01 03 07-09 07 
12 BOAVISTA 06 01 03 02 09-12 06 
13 FAMALICÃO 06 01 03 02 09-13 06     
14 BELENENSES SAD 06 01 03 02 03-05 06 
15 TONDELA 06 01 02 03 04-12 05 
16 GIL VICENTE 06 01 02 03 04-07 05          
17 PORTIMONENSE 06 01 01 04 04-08 04        
18 FARENSE 06 00 02 04 06-11 02 

 II LIGA - 8ª jornada
 

RESULTADOS
Estoril Praia - Cova da Piedade .....................................(suspenso)
Sp. Covilhã - FC Porto B ............................................................4-0
Académica - UD Oliveirense .....................................................3-0
Desp. Chaves - Vilafranquense .................................................0-0
Leixões - Benfica B ....................................................................3-2
Casa Pia - Penafiel ....................................................................3-3
Académico Viseu - Feirense ......................................................0-1
Arouca - Vizela ..........................................................................2-1
CD Mafra - Varzim ....................................................................3-1

PROGRAMA DA 9ª JORNADA

Feirense - Arouca (sexta-feira, 06 nov., 18h30)
Cova Piedade - Benfica B (sábado, 07 nov., 11h00)
Varzim - Académico Viseu (sábado, 07 nov., 15h00)

FC Porto B - CD Mafra (sábado, 07 nov., 15h00)
Casa Pia - Sp. Covilhã (sábado, 07 nov., 15h00)

FC Vizela - Leixões (sábado, 07 nov., 17h30)
Oliveirense - Estoril Praia (domingo, 08 nov., 11h15)

Vilafranquense - Académica (domingo, 08 nov., 15h00)
Penafiel - Chaves (segunda-feira, 09 nov., 19h45)

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 CD MAFRA 08 06 00 02 16-08 18 
02 FEIRENSE 08 05 02 01 14-09 17 
03 ACADÉMICA 08 05 02 01 10-03 17 
04 ESTORIL PRAIA 07 05 01 01 10-04 16 
05 CHAVES 08 04 03 01 12-07 15
06 AROUCA 08 03 04 01 08-05 13 
07 PENAFIEL 08 03 02 03 14-13 11  
08 SP. COVILHÃ 08 03 02 03 12-10 11 
09 COVA DA PIEDADE 07 03 01 03 07-08 10     
10 CASA PIA 08 02 04 02 12-17 10 
11 LEIXÕES 08 02 03 03 09-11 09 
12 VIZELA 08 02 02 04 09-15 08  
13 UD OLIVEIRENSE 08 02 02 04 08-11 08 
14 FC PORTO B 08 02 01 05 11-15 07 
15 VILAFRANQUENSE 08 01 04 03 09-14 07 
16 ACADÉMICO VISEU 08 01 03 04 03-08 06 
17 BENFICA B 08 02 00 06 15-14 06    
18 VARZIM 08 01 02 05 04-11 05 

Concurso Totochuto
Carlos M. Melo reforça liderança

Carlos M. Melo .................55
João Baptista ...................48
Joseph Braga ...................47
Mena Braga ......................47 
Maria L. Quirino ................46
Agostinho Costa ..............46 
Andrew Farinha ................44
John Terra .........................44
Joseph Cordeiro ...............44 
Mariana Romano ..............41 
Fernando Romano............41 
José C. Ferreira ................41
Amaro Alves .....................40
Paulo de Jesus .................39 
José Leandres ..................39 
Fernando L. Sousa ...........39 
Odilardo Ferreira ...............38  
Alexandre Quirino .............38 

Walter Araújo ....................37 
Fernando Farinha .............37 
José Rosa .........................37 
Antonino Caldeira .............36
António B. Cabral .............35 
Virgílio Barbas ..................34  
Dennis Lima ......................34 
Alfredo Moniz ...................34 
Guilherme Moço ...............33     
Larry Pereira .....................32 
Daniel C. Peixoto ..............31 
Jessica Moniz ..................31 
Carlos Serôdeo .................30            
António Miranda ...............25 
Maria Moniz ......................25 
Francisco Laureano .........22
John Couto .......................12 

Carlos M. Melo, que já venceu este concurso por 
várias vezes, é líder destacado, com 55 pontos, mais 
sete pontos que o segundo classificado, João Baptis-
ta, com 48 pontos, logo seguido na terceira posição, 
por Joseph e Mena Braga, ambos com 47 pontos.

Concluído que foi o número oito deste concurso, eis 
que três concorrentes obtiveram 10 pontos, a pontua-
ção máxima registada: Fernando Romano, Mariana 
Romano e Fernando L. Sousa. Por sorteio, para apu-
ramento do vencedor semanal, foi premiada Mariana 
Romano, que tem assim direito a uma refeição gratui-
ta no Inner Bay Restaurant, em 1339 Cove Road, em 
New Bedford. Lembramos aos concorrentes que os 
prémios semanais não devem ser acumulados. O en-
contro Estoril-Cova da Piedade foi suspenso.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Portugal - França
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Alemanha - Ucrânia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Suécia - Croácia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Suíça - Espanha

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Bélgica - Inglaterra

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Dinamarca - Islândia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Eslováquia - Escócia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. País de Gales - Rep. Irlanda

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Áustria - Irlanda do Norte

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Turquia - Rússia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Bulgária - Finlândia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. República Checa - Israel

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Hungria - Sérvia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Chipre - Luxemburgo

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Macedónia - Estónia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Moldávia - Grécia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Azerbaijão - Montenegro

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Geórgia - Arménia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 09 
LIGA DAS NAÇÕES - UEFA

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288
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13NOV. 11AM
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tracejado
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O treinador português Abel Ferreira vai treinar o Palmei-
ras, do Brasil, até ao final do ano civil de 2022, depois de ter 
orientado os gregos do PAOK.

O técnico luso, que estava no conjunto de Salónica desde 
julho de 2019, deixa o clube no sexto lugar da primeira liga 
grega, com nove pontos, e depois de, já na presente tempo-
rada, ter eliminado o Benfica na terceira pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões.

Abel Ferreira, que sucede ao brasileiro Vanderlei Luxem-
burgo no cargo, é o segundo treinador luso atualmente no 
Brasileirão, após a chegada do compatriota Sá Pinto ao co-
mando do Vasco.

O campeão brasileiro em 2018 é atualmente sétimo colo-
cado no campeonato, com 25 pontos, a 10 do Internacional 
e do Flamengo, que dividem a liderança, e está nos oitavos 
de final Taça do Brasil e da Taça Libertadores, fase em que 
vai defrontar o Delfin, do Equador. 

Antes de rumar à Grécia, Abel Ferreira treinou o Sporting 
de Braga, primeiro a equipa B dos minhotos em 2014/15, 
assumindo o comando da principal no final de 2016�17.

Manuel Rogers
& Sons Funeral Home

Kenneth R. Machado
Planos funerários pré-combinados

1521 North Main St., Fall River, MA

Tel. (508) 672-3101
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O presidente do Rio Ave, António Silva Campos, anunciou 
a recandidatura a mais um mandato para a liderança do clu-
be da I Liga portuguesa de futebol, nas eleições marcadas 
para 14 de novembro.

O dirigente, de 59 anos, que desde 2008 orienta a forma-
ção vila-condense, anunciou a intenção de ficar mais três 
anos à frente do clube no site da sua candidatura (www.
antoniosilvacampos.pt), traçando como objetivos "a conti-
nuidade da estabilidade económica e financeira do Rio Ave 
e a conquista de êxito desportivos".

"Temos um projeto de crescimento do Rio Ave, como gran-
de clube no futebol. A presença nas competições europeias 
tem de ser obrigação e ganhar a taça da Liga ou a Taça de 
Portugal deve ser um dos nossos objetivos", partilhou Antó-
nio Silva Campos.

O líder do emblema vila-condense lembrou que, "nos últi-
mos seis anos, o clube apurou-se quatro vezes à Liga Euro-
pa de futebol" e executou importantes obras no complexo 
desportivo.

�Modernizámos instalações, profissionalizamos todas as 
áreas do clube. Fizemos crescer o Rio Ave em termos pa-
trimoniais, com novos relvados. Queremos e podemos au-
mentar as modalidades e reforçar a qualidade das instala-
ções, reconstruindo a bancada sul. Provámos de que somos 
capazes. Temos um projeto de futuro", disse o dirigente.

Até ao momento, António Silva Campos foi o único asso-
ciado do Rio Ave a anunciar a candidatura à liderança do 
clube, para o triénio de 2020-2022.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Bungalow
PAWTUCKET

$289.900

Bungalow
EAST PROVIDENCE

$299.900

3 Famílias
PROVIDENCE

$359.900

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

Colonial
RIVERSIDE
$279.900

4 Famílias
EAST PROVIDENCE

$389.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Cottage
RIVERSIDE
$199.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$259.900

5 Famílias
PAWTUCKET

$425.000

3 Famílias
LINCOLN
$259.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$279.900

Ranch
PAWTUCKET

$249.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$279.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$239.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Raised Ranch
WEST WARWICK

$239.900

Cape
EAST PROVIDENCE

$219.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$194.500
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”




